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O CASO ESPANHOL

TITO E’ O CHEFE

na

Churchill
Isto não I n ntc reinicio 

Tihrrniía ’ viicco

Julieta Branco Barbosa
SERÃO

barharamente 
"pólos navios 
países nazis-

DESALOJADOS DA
ITALIA

mas e a sua 
< ieional, nos 
Europa.

afirmou causticamente;
“Não tenho simpatia áque- 

]f's que se julgam hábeis cm 
fazer graça destinada a insul­
tar e ofender o governo da 
Espanha. A política interna 
da Espanha é assunto que diz 
respeito unicamente aos es­
panhóis”.

OETUUO 
nu sf;

. rrt.i 
, no si

despachos russos da 
indicam, que de fato 
essa possibilidade,

vação seja o mais curto 
menos destruidor possível”.

RIO, 24 (A N.) — Foi o 
seguinte o discurso profe- 
lido pele president? Ge- 
tiilio Vargas no ato de en­
trega dás Bandeiras efe- 
lecrtas pela cidade á Foi­
ça Expedicionária Brasilei­
ra:

RIO, 24 (A. N.) — Reali- 
zou-se hoje, no palácio do 
Itamarati, a cerimônia de 
assinatura do acordo cultu­
ral entre o Brasil e o Equa­
dor.

Depois de apresentadas 
as cartas de credenciais no­
meando os plenipotcnciá- 
rios respectivos, o mipistro 
Osvaldo Aranha e embaixa­
dor Gonzalo Záidumbido, 
procedíu-se á leitura do ins-

CENTENAS DE “BOCHES”
ANIQUILADOS

enfraquecimento em
ANZIO

que rí da vos 
Vossos jntes 
esposas, 
llios — 
fiantes, 
estarão 
g«-i « rno

I e de efeitos arrazadores. Sa­
be-se que os exércitos russos 
são agora muito mais nume­
rosos e mais aguicrridos, es­
tando armados como jamais 
estiveram em qualquer outra 
ocasião.

MOSCOU, 24 (U. P.) — A 
artilharia russa aniquilou vá­
rias centenas de soldados ale­
mães que tentavam avançar 
lonia. Os sobreviventes fugi­
ram apavorados, abandonan- 
no setorde Stanislalov, na Po­
do suas anuas e deixando 
numerosos feridos no campo 
de luta.

ESTACIONARIAS AS OPE­
RAÇÕES

trumento do acordo, ao qual 
depois apuseram suas assi­
naturas, sobre os selòs o mi­
nistro do Exterior e o em­
baixador do Equador.

O convênio tem como fi­
nalidade desenvolver o in- • 
tcrcâmbio literário, científi­
co e artístico entre os dois 
Paises.

Para tanto, comprometem- 
se ps dois governos facili­
tar. com c&rater geral, vi*-

a Turquia ii- 
envolver

MOSCOU, 24 (U. P.) — O.s 
comunicados do alto coman­
do ruaso continuam sendo ro-

JJE&ALHA da legião
MÉRITO AO TENEN-

CORONEL JOSE’
BINA MACHADO

virtualm.íilte norrwar o 
presidente. Roosevolt seu 
candidato.
D1VIDIUSE O PARTIDO

meio
em 
se

perdidos vári'*- 
nazistas. A to- 

e Lenola pelos

ação, se desvanece-

CORTADA A VIA APIA

NÁPOLES, 24 (U.P) — Ur- 
çente — Foi. cortada pelos 
ianques a Via Apia, entregan- 
dc-se ago-a a um renhido com 
tate com as nazistas a noroeu 
te de Cisten a. Esta impor-

só em revide 
giieira, vani<>s 
tro ciontinente., _ _____
Exército, que se cobriu de 
louros cm feitos memorá- 
vess, atravessará os mares 
para defrontí r um inimigo 
tenaz e pe-igaso. O Exér­
cito de Caxias c Osório, de

tante posição que é o núcleo 
Vital das comunicações nasfs- 
tas, dista apmas 40 quilôme­
tros de Roma.

. LONDRES, 24 (U. P. - Ur­
gente) — Em seu discurso» 
Churchill, a. certa altura,

cue no escabroso 
norte de Terracina, 
americanos fechãram 
nel de seis e 
ti os :le extrirão, 
terif.r, segundo 
sc encontram 
centenares de 
n ada lòe Pico

existe 
acrescentando que os exérci­
tos de; Stalin estarão aquipa- 
dos na próxima campanha,

"Soldados do Brasil
Chegou a grande hora 

dc honrar a Pátria. Agre­
didos insólita e 6n,talmen­
te, vamos vingar o sangue 
dos nossos patrícios, sol­
dados e civis mulheres e 
crianças, 
massacrados 
piratas los 
tas. Felizmento ainda des- 
la vez fazemos a guerra 
justa — a guerra dos po­
vos pacíficos, ofendidos na 
sua disinifladc, reagindo 
centra agressores. E‘ isso 
o que ensina a tradição 
dos nossos ma'ores. E’ is­
so o que aprendemos sob 
as guerras sia que estive­
mos empenhados. Desde as ■ 
primeiras invasões estran­
geiras, quando ainda colo- 
nia. nunca nos f.átou co­
ragem e tenacidade para 
nos defendír. Depois, e em 
circunstancias outras, re­
vidamos os golpes que nos 
«•ram vibrados, reagimos 
sempre á lobi-a alheia, fi­
zemos sempre tremular no 
lôpo dos mastros o sagra­
do Pavilhão auri-verde. E 
agora, mais do que nas 
campanhas vitoriosas do 
passado, cumpre-nos agir 
com o heroísmo sereno 
dos fortes. O inimigo de 
hoje é nvüs audaz e mais 
poderoso do oue todos os 
outros quo tomos enfren­
tado. Porisso mesmo, com 
nesses valwites aliados re­
solvemos combatê-lo na 
piOTiiia forta’eza. Fostes j 
escolhidos para essa glo­
riosa tarefa, honra excc-

I ver. De minha parte direi que 
| faremos tudo que é possível 
para que esse período de pro- 

e

americanlsta 
es nossas de- 
e o da r"s- 

i valores hu-

gens de professores das Uni­
versidades o de membros 
das instituições culturais, 
mantendo-se, para a execu­
ção desse objetivo, uni or- 
gão permanente nas duas 
capitais.

Serão ainda concedidas, 
anualmente, bolsas de estu­
dos a estudantes e profis­
sionais dos dois Países, in­
crementando. assim, o in- 
(Conclue na ultima página 1

Linha Hitler, 'Atuado no ex­
tremo do Mar Tircenx As for­
ças polonesas, sinriltaneamen- 

(Conchie na ultlnri pagina)

Que a benção de Deus 
vos acompanhe, como vos 
acompanham os nossos es­
píritos e os nossos cra- 
çôes, até o regresso com a 
Vitória. Em qualquer cir­
cunstancia, cm meio das 
diliecldales próprias des­
sa jcvnada heeóíc i, lem­
brai-vos sempre qúe de­
fendeis tuna tradição, uma 
Bandeira <• um nome — u 
F.RASIL’.

i Churchill iniciou a apre­
ciação dais questõãs interna­
cionais com uma análise das 

i relações entre a Grã-Breta- 
l.nha e a Turquia, lembrando 
que as remessas de armamen­
tos norte-americanos e britâ- 
nices para aquela nação do 

, Ci iente Medio, em 43, foram 
dum valor total de vinte mi­
lhões de libras, esterlinas. O 

; “premier” referiu-se, ainda, a 
certo desapontamento da C» ã- 
Bretanha pela atitude da Tur­
quia com relação ao mar 
Egeu, afirmando que com os 
movimentos livres haqu-le 
mar os aliados poderíam ven­
cer a guerra nos Balcans, 
partindo do sudoeste da Eu-

. ropa., sem que 
vesse que se 
luta.

AXTSTIN, (Texas), 24 (U. 
1’1 — C Partido Democrá 
tico do T?xas está dividi­
do, tendo sido enviado um 
grupo á Convenção Nacio­
nal de Chicago, enquanto 
outro, quo ó a facção pró- 
Rcnsevelt, estuda, reunido, 
a seleção dõs delega’os 
que enviará ás eleições pa­
ra o quarto period» presi­
dencial.

‘Fazeres a gaerra.joslaecompassos pfasos afiados esmagaremos o i n i migo na pr ó pria fortaleza”

UM ACORDO CULTURAL ENTRE 0 BRASIL E 0 
PALAVRA DO CHANCELER OSVALDO ARANHA

0 GRANDE DEMOCRATA AMERICANO IRA’ ÁS 
URNAS NOMEADO UNANIMEMENTE PEI A 

i--------CONVENCÃO------

cumpre Icabneiite o seu 
dever o ao lado de pode- 
1 osqs aliados irá ganhar
— com ■> esforço e a in- 
ticpidez da sua juventude
— lugar digao na comuni­
dade ilas nações civiliza­
das. A Pátria tudo espera 
de vós o orgulhe-se la 
vossa coragem coiiciéntc e 
da vossa dedicação.

peional que a Pátria vos 
confere o irei» participar 
de operações militares que 
exigem máximo preparo 
<> Jenodo, formando a van­
guarda dos nossos bravos 
coml atentes, enquanto o 
povo brasileiro, que agora 
vos . aplaude, continuará 
mobilizado e entregue ao 
trabalho, confiante n o 
vosso destemor e na vossa 
decisão de veoccr.

Pela primeira vez em 
quatro séculos Ce história 
votados ás artes da paz, c 

, fazendo a 
lutar non- 

O nosso

O espírito 
que preside ; 
t«rminações < 
tauração dos 
nu-nos, é o da liberdade e 
da justiça. Não esquecí 
nem poderei esquecer ja- 
n ais o entusiasmo « a cha­
ma cívica que ardia na 
exaltação e nas vozes do 
nesso povo quando pedia 
a guerra ao agfressor. Che­
gou o monieoto de trans­
formarmos em atos os sen­
timentos de repulsa e indi­
gnação. Para, tanto nos 
pnparaipos repelindo os 
ataques traiçoeiros do ini-

| NÁPOLES, 24 (U.P.) — Ur­
gente — Na cabeça de praia 
dc Auzio cs alemães já come­
çaram a dar os primeiros si­
nais de enfraquecimento, mui 
fiplicanlJo-sc os golpes das 
forças aliadas, enquanto a re­
sistência inimiga vai dimi­
nuindo paulatinameme. O nu-

Torto Algere a São Paulo, 
de Floriano e Carneiro 
provará as suas novas ar- 

bravura tra- 
campos da

Ainda abalada pelo rud» golpe que vem ds sofrer 
a família da saudosa e sempre lembrada

A propósito, 
se, textualmente: 
assegurará para a Turquia 1 russa, 
uma posição muito forte no I Os 
período de paz; o que não | frente 
aconteceria caso se tivesise 
juntado aos aliados. Não obs­
tante, aprecio a Turifuia pelo 
gesto de cessar completamen- 
te as exportações de cromo 
para a Alemanha”.

Mas “as esperanças que ali- 
----- — Li_________i — de 
que a Turquia entrasse na 
guerra em fevereiro ou mar­
ço, ou pelo menos qtie nos 
concedesse bases neecssárias 
para a 
rain”.

TENSÃO EM BERLIM A IMINÊNCIA
Lo nesietnamenln de unis olènsiva soviete, ani^uihdora das d
MOSCOU, 24 (U. P.) — A com canhões de novos tipos I MOSCniI 24 nr pi _ \ F«TArT/vxT*DT.o

ASSINADO, ONTEM, 
EQUADOR — i agrada- 

e enti- 
1 e efe-

1 ex-
Manifesta, da 

o ao competente e 
que 
na

“Nosso objetivo é manter 
todas a,s forças iugoslavas 
sob a direção militar de Tito, 
afnn de qtie as mesmas ex 
pulsem os invasores hitleris- 
tas”.

N.',FOLES, 24 <U.P.) — Ur­
gente — A noticia mais lm- 
pe rtante da frente iUliana 
fei, hoje, a conquista dc Tcr- 
incimi. ^importante bastião da 

, sitvedo nq ex-

WASHINGTON, 24 (U. 
!’•) — Pode-se assegurar 
agorg. que o presilente 
Roosevelt «crá indicado, 
por unanimidade, candidato 
democrático para a presi- 
cêncla, na primeira vota­
ção da Convenção Jo par­
tido, que se realizará em 
julho próximo.

Segundo opinião dos 
observadores políticos des­
ta capital, já foram eleitas 
qunsl todas as dei gações 
d.fs Estados que so -euni- 
ram em convenção c qunsi 
todas se oompi-on-f teram

LONDRES, 24 (U. P.) - 
Em seu discurso de hoje, o sr. 
Winston Churchill, referin- 
dmse á luta na’ Itália, disse:

“E’ manifesto que os alia­
dos d salojarão da Itália os 
alemães. Mas o que suceder 
nos sucessivos campos de ba­
talha e o que os alemães fi­
zerem contrg um povo qtie os 
odeia e aborrece e contra o 
qual aleam traição, isso não 
se poderá imaginar nem pre-

tineiros, referindo-se .somen­
te a opiraçõfs locais qiie se 
desenrolam nos setores de 
Stanislalov, Tfraspol e. nos 
territórios da Rurnania e da 
Polonia.

moro do prisioneiros alemães 
tou a-se cada vez maior. Ao 
longo, das linhas corouistndas 
os corpos vão se amontoando 
tctricaments.

CAIU TERRACINA

divisões “boefe”

| LONDRES, 24 (U. P. - Ur- 
' gente) — Churchill, ao fazer 
| referência sobre a hita na 

Iugoslávia, disse, em seu dis­
curso:

r '■ .

K
- te-

migo e adextrando-nos no 
i-so dos modernos instru­
mentos do guerra. Fstareis 
tão t em armadi s e supri­
dos como qualquer dos me­
lhores soldados em luta. 
Com o vosso arim > varo­
nil e as vossas «•xceleutes 
condições . de disciplina, 
treino e armamento, a Na­
ção permanecei á confian­
te, porque _ sabe que des­
empenhareis, c orajosamen- 
tc, vossa missão.

Soldados expedicionários: 
Tranquilizai-' os quanto 

ao futuro. Todas ts provi­
dências foram tomadas pa­
ra que rida vos falte.

queridos — 
mães, noivas e fi- 
aguardarão, - con- 
o vosso retorno e 

ampara dos pelo 
— pelo Brasil q-ie

NOBRES EXEMPLOS DE CONFRATERNIZA- 
—ÇÃO AMERICANA -- -

Washington, 24 'U. P.) 
flii, > '?’erite — A scci tiaj-ía da 
iorZ1? anunciou tor sido ou- 

’ rVLn- ;« medalha da Lfgiãa
Mérito Norte-Americana, 

*ic oficial, ao tenente 
foi. ll0’ José Bina Machado,
órr. 8CrvlÇoi extrjordi- árirs,
d0 v pficii.1 Jo Estado Maior 

®xército Brasilairo.

Chegou a hora de honrar a Patria
DfiCHUTO DE VERDADE® A EXPRESSÃO AMERICANJST A E DEMOCRA T!CA 0 DECURSO DH SR. VARGAS

franco-r orto americanos abriu 
o caminho para róves avan 
ços na frente do 5." Exército 
Leiipla, no can inhd do Fon- 

l.di, ro vale do Corsa, caiu ás 
ultimas horas, apezar da re­
soluta resistência oferecida 
pclce te-.ftos.

Londres, 24 (U. p. - ur- 
«ente) — A ccFta altura de 

■’ia oração o sr. Churchill 
atirmoU:

Dei ênfase á palavra De- 
'ecracia, porq.,e nós não jio- 

“ nios admitir que nenhuma 
tirf1110 de fasciomo seja man- 
*aa em nação alguma".

°ESAPONTOU a TURQUIA

Londres, 24 <u. p.) ~ 
^tes do meio dia e cinco 
jnutos, 1 ora em que o “pre- 

,.ler Churchi1! iniciotr seu 
TScurso, a Câmara dos. Co- 

ei?1?8’ que eslí,V!< litera m nte 
t“eja, sentiu-se profundamen- 
. stfpreendida com a chega-

'ie Lloyd Georgc, cu.na 
i ariçõ g na Câmara são, ago- 

rarissimas.
c..!'níre os espectadores das 
farias eram vistos John 

üftin, “premier” australia- 
°> sr. Frazer, “premier” 
a°’zelandês e o embaixador 
Panhol, duque de Alba.

NÁPOLES. 24 (U.P.) — Ur- 
gt nte Os aliados já se en- 
contram apmas a 33 quilôme­
tros da frente de Anzio e a 
7o de Roma’

Esta informação acaba do 
ser revelata oficialmente.

Acrescentai, cs irv.ormantes 
tjrreno ao 

os norte 
um tu- 

quilonuj- 
cujo in- 
acredita,

AGRADECMENTOe CONVITE
JULIETA BRANCO BARBOSA

Filias 1.909 brs.
, Ãcabamos de receber gran- ’
hdi n ?<le -1e pilltaii para nientávamos — frizou
cJ, "-C.A.Victor — preço

370,00.
João Vargas de Oliveira.

A 75 kms. de Roma, apenas 
»r.EDA D.LTERRÍC!Mâ’ PIC0 E LEII0L# - 05 TEUTOS FICARAM FECHADOS NUM TU- 
NEL — CORTADA A RETIRADA DAS II DIVISÕES DE KESSERLING — CERCADO PONTE-

CORVO -------------

falecida aabado último, vem, por este meio 
cer penhoradamente a todas as pessoas ami ’ ,
dades pias que lhe Prestaram assistência moral e 

unta, quer apos 0 dolorcso trespasse. *' ’* 
mesma forma, sua profunda graiidãr emM^ounde!8e?1AatÍV° dr’ A^rahSo F^^n? 
ZhE’/ !V^-at amCn‘e’ toí,os «s seus esforçJs

A f»m Hn a Va sa,vvar <ão Preciosa vida.
a -i - en Utad^.Con vida> outrossim, o S€u cír. 

mis«dL^,aÇãr e catohc?R em K«ral para assistirem h 
T*ssad ® 7-° d,,a <iue Por intenção da alma da idolatra- 
da extmta será rezada sexta-feira. 26 do corante á< 
»na »nhoras’ na Catsd,al Bispado. Antecipa 
Hrnhém Con,PayeCerei" « f a«o de Piedade cristã, 
também, 0 seu imorredouro agradecimento.

PobU Grossa, J4 de nj ajo de 1944.

O JORNAL DOS || Mlj| **

Urano dos Lnmpos

, ■ T, cotn canhões de novos tipos
• adio de Berlim continua'- -■-<••• -

dis- 'dando alarmes no sentido imi-
> da ofensiv^



  nufflü DOS CAMPOS      

TUBO DE ENSAIO 1

"Crlndade JMáglca
ja-

stu

6 como

a

':O

so j õez veses maior vo que o nnv

Com ovtrcs bezerros produzi REGISTO DE LAVRA
dos pe’o mesmo sisfema. Ara i 
gor> vive nresentemente num .

Os abaixo-assinados que ti- Braga, Leonardo Ábagge” itiivv nora Jz.

ex-dito

Jeronymo Cardosc Fernandes
do

Seccão
Comercial

Cr$

. . 70,00

VENDEM-SE

com os
CONVITE

RENASCENÇA!.
(0 C1NE LIDER DA CIDADE)

y

DE pessoas teem

Vale a pena
Roubâi? ■w M AIMIRAVEL ■

com

C0RSARI9 DAS NUVENScom
pria

SABADO

reen 0’Hara e Randolph ScoÜ,

*»■*■« .......... III Mi ♦+

NEM TODOS

t*-

MILHÕES

í»

ELIXIR9I4.

precaução a avo debilita-se 
pode até m >rrer no i inho

usai na 
a tática

sr. 
m-

clonal Privado, disciplina do 
quinto ano da referida Facul­
dade.

O 
pela

paulista novo 
de 60 ks. ... 
preto novo 
de 60 ks. ...
novo

psi- 
da 

pro

Feijão 
saco 

Feijão 
saco 

Milho

um na- 
sobrcr.a-

sí-
Oll

Filme colorido da War 
ner, com James Cag

dos gestos. 'Peda mar ifestação 
' t< da idéia procura ee definir

■ — MIRAVEL QUE NOS FAZ AJVER ENTRE O HFROrstiri ALEGRIAS DA BRAVA MARINHA BRIlANiCA HEROUMO

Filme da Metro, com 
John Wayne e Joan

PODE REALMENTE 
dizer. DEVE ser 

/ISTO'

’ dera d® sentimentos, está mais 
Ipióximo do Deus. „... __o  ,

Eu tenho verificado, por ex- | da e examinada, peles mais' há- 
periências feitas, n influencia Teia peritos. Trata-se da1 riria iroct/us * ÍVs v 4 fr.z.4$-»r» /!/> <*-. .1. - _ i ••

Filme color do da Fox, 
com John Payne, Mau*

Espanhol4 
estrada-dc

Copyright da 
i™í • n>eHAV[ YOU Hi:.RD?ln*

tas da Costa; Jorge, filho 
sr. Manoel 11. Cunha 
A MENINA:

R<sa Maria, filhe do 
Alipío C. Leite e de sua  
posa d Olivia Leite, residentes 
em Londrina.

Darei  
 filha

resi-
Sidnei

Hostilio
em

niiam para eoin i pessoa do 
Dr. Tcmistoeles Linhares, uni 
conceito de tolerancla intelec­
tual, ficaram, ao entanto, de­
cepcionados com a falta de 
conhecimentos juridicos que o 
mesmo revelou por ocasião das 
provas do concur-o para cate- 
dratieo de Direito Internacio­
nal 1’rivado. A su i reprov.ição 
em concurso foi um rto Justo 
e servirá para manter o bom 

de

Ccnio já foi 
e o «dh ir, 
do Verbo 
A mulher 
natural delica- |

u a mahPi 
que corte-

e sen irá para manter o 
nome da cultura juiidica 
nossa terra

Acresce, porém, que o 
candidato á cadeira de Direito 
Internacional Privado rão sc 
conformou com o resoltaio do 
concurso. Veio pela imprensa, 
lançar o fél le sua magua, 

 distllar o rancor de cultivadifl-

amplo e arejado estábulo õe 
madeira, vigiada por J. H. 
Phillips, chefe d< s estábulos e 
examinada por estudantes 
agricultura. Si, com seus

1 20 
30,00 
14.29 
75.00 
1.80 

58.00 
2,80 
3.50 

„ , - - ------, ----- 6,50
Banha, cx. de 60 ks... 355,00

HOJE
AS 8,15 HORAS DA NOITE

DEIP JORNAL, 4x6 
OLIMPIC JORNAL, 26x6

JOUMPIC JORNAL, 164

pelo dr Stephi n
> de

a verda- 
... ... inuTii-r?

Saben. pedir, implorar, 
---- , rensoraj-, exi 

, consolar, 
uul- 

penetrar

— Em tampo» passados, não 
se pedia siqi er pronunciar u 

> palavra “sífilis”. Um descabi­
do tei ti mento de recato Impu­
nha silêncio em tômo de uma 
doença cujas lesões iniciais, 
cm geral, são localizadas nas 
chamadas jNirte» pudentas do 
corpo. Com o tempo, porém, 
nndificoiv-se frse ponto de via 
ia e hoje a luta contra a <u- 
filis é feita e>n larga escala 
Sob rquele pretexto, já nin­
guém pode m gar sen apoio e 
coiabciação a uma campanha 
de vi Igarlrsacão sanitária con­
tra a sífilis. SNES.

UM BEIJO SAUDOSO 
UM SORRISO CON' 
FORMADO UMA LA­

GRIMA FURTIVA ••

EIS O HEROÍSMO Ql’®5 
AS MEDALHAS NA° i 

PREMEIAM! . .

USADO COM BOM RE­
SULTADO 0 POPULAR 

DEPURATIVO

Preços cm vigor no mercado 
kcal no dia 24 de maio de 1944 
de 1944;

• simo amor proprio e ferir 
1 dignidade de professores emé-
• ritos que participaram di ban- 
■ ca cxmninador i lo lonct rso.

T emístórles Unhares, se an 
1 tps cra tido por »6.» ximo o 

cn nista tolerável, rev, imi-sc 
incapaz Intclectualmente de 
reger uma das catedr.is da nos 
sa Faculdade c ainda mais, ex 
tornando puhlieamente su t mal 
da.de, ao tentar por em ridícu­
lo pessoas de alto saber jutí- 
dico e elevado conceito moral, 
tanto no Paraná como em to­
do oaís, tornou-sg antipáti­
co ivoralmente para ser pro­
fessor mesmo contratado, da 
Faculdade de Direito do Pa­
raná

fls alunos do quinto ano da 
| Fact Idade de Direito ,’o Para­
ná não Aceitarão Temístodes 
Linliaies cento professor <• o 
fazei»' cm oonm da dect-ucia 
do ensino superior

f uritiba. 1g de abril de 1944. , 
Oi ey Barbosa Borba. Carlos 

L D Franco Denirtrio Abi'> 
Raul Viana, Damaso Reinhard. 
Paulo Morrer Carneiro, Adal­
berto Nunes Allage, Cieero Da 
legrave M .reira, Orestes Ga- 
vazzoni Vatél Gonçalves Pt.-ei 
ra, Nivaldo Beira Fontoura, 
IVlls .n l.obato. Ot.ivlo Moras- 

| tier, Fiavlo Ribeiro, Aran Ma- 
Icllad* Marino Bueno Brandão

A Diretoria do CluLe Guai- 
>a, convida eeus associados o 
exma família para assistirem, 
o-on ingo, 28 t'o ooirrente, o 
grande vesporal das 18 ás 20 
horas, dediczdo aoa filhos dos 
fectos, e das 21 ás 2 horas a 
grande soirée.

As dansas serão cadelicialas 
pelo Jazz União.

P Grossa, 25-3-1944

toda a realidadF 
da GUERRA., QITE.Í, 
nossa imaginaO^/ 
ESTa’ LONGF. DE AL­
CANÇAR, SE CONCRF- 

TIZA NESSE FILME.
AS ANGUSTIAS E Ab ,

EnifJvionante filnie da Metro, com Düh 
Donley Jor. Bonita (iranvdle e Ray Mac Do*

.. 59,00 
... cargueiro 36,00 

Milho amarelinho (norte) 
saco de 60 ks 31,00 

Farinha de milho, quilo 
no atacado  

Crina, quilo  
Cêra, quilo  
Lã. arroba  
Mel, quilo  
Porco em pé, arroba .. 
Couro verde, quilo .... 
Couro salgado, k.  
Couro de porco, quilo

ar 
comerciante

Laboraton Peitoral de Ang^ 
Pelotense. Pelotas. 
Vende-se em foda a parte.

ccatijuvado j 2. 2„, 
Eartlett e por um grupo  
cientistas de reconhecida cem 
pelei cia no issunto.

Muitos dos fazendeiros ja­
mais puderam adquirir um tou 
tc ae raça, em virtude de  
elevado p-eço. Com essa difi­
culdade, via-n ac s poucos hal 
xar a qualidade de seu pro.lú- 
to. Agora, porém, os criadores 
em torno oe Shi? field onde 
O sistema já se acha em fun­
cionamento, podem comprar 
oe serviços dum touro-pr:-mia­
do- pela baratíssima quantia 
de uma ilbra esterlina Ou- 
tr< s, estabeiedios em zonas 
mais distantes, podem tarnoém 
gczar da mesma facilidade, 
scndo-lhes o material necessá­
rio á fecundação enviado num I 
conteúdo refrigerado cheio 
de xácuo.

AVICULTURA
| A perúf toma o papel de 

ch< cadeira ccm grande amor, 
csquecendo-se, ás vezes, que 
de ve comer, por tal motivo é 
recessario retirá-la do ninho 
vma vez per dia, para que

M I I 11 Ir I I I 11 r-».6 (| | UI | | ll^

Elixir de Nogueira.
ROOEROSO 

JjL ANTI • SYPHIUTICO 
ANTI - mUKATICO 

IQJ ANn-EWHULOSO

1 que só uos fins do sécul" 
XIX é que cs países, em s»a 
maioria, passaram a adotai' 0 
padrão-ouro

2 que o Chile foi o primfkv
rafe- tía América ~'
que construiu uma 
ferro.

AS SENHi IRINHAS:
Azir Elesbão, filha do 

Pedro Elesbão,  
itMa praça; Rute Portela., fi­
no ornamento de nossa melhor 
scciedaide, filha do sr. 
Fortela; Glaci Ferreira, 
do sr Hilário Feireoa, 
ciente em Iráti; Irma 
Pi ido, fillvi do sr 
Caetano Pinto, residente cm 
Tiés Bicos, munielpjo de Re- 
seiva, Valdsrez Viana, filha 
do sr. AMo Viana, comerc^an 
le em Sáo 'fencoslau.
OS .SENHORES;

Dr Croaci Cavalheiro d“ 
Oliveira, filho do ilustre ge- 
r.tral João Pneira de Oliveira, 
cm te. da I D . 2, com séde em 
Sao Paulo, e de sua exma. 
consorte, d. Iná c Oliveira; 
Kistor Ribas, abastado fezon- 

<< tiro neste município, Ac*o- 
r ic Pakahaski, residente em 
Cnmbé.
CS JOVENS:

Clovís, filho do sr Lauro 
Taqnes, comerciante cm Re- 

■ serva; Alfredo Hom, comei- 
eianfe residente etn Gvaraána- 
Ti odoro, filho do sr. Niecde- 
; nus Szafka, residente em 
r>ês Bicos.

OS MENINOS-
Hugo, filho do sr Otávio Ri

‘ Exmos. Snr». Diretor e 
Membros da Congregvção da 
Faculdade de Direito do Para­
ná

Os alunos do quinto ano da 
Faculdade do Direito do Para­
ná tomaram conhecimento cie 
cuo o Dr Temístocies Linha­
res tem realizado ingentes e«-

FAZEM ANOS HOJE:
AS SENHORAS:

D Anita S Gravina. esposa 
de sr Nicoli i Gravina, do al­
to comercio desta cidade e 
l ama que ocupa posição de re 
levo nos círculos sociais prin- 
cijincs. d. Julia Stadler. os- 
pesa do er. Hehriquc Stadler. 
icbiclentc em Palmeira.

ALUGA-SE
l m otimo Armazém, ;ran4e 

siti.aco cm oom ponto cc>mcr' 
ciai Tratar á rua 2el. Teol^ 
rc Rosas, 1060, nesta cidádc

Reprovado em concurso o dr. Tenfstocles 
L nhares pie te a a cadeira de Direito Interna­
cional Privado, provocando revolta no seio 
dos bacharelandos da Faculdade de Curitiba.

Integra do memor a! enviado con= 
tra a pretensão

3 . que, na Boêmia, 
da Páscoa, o rapaz  
ja uma rapiriga costuma l>a' 
ter Irem cedo á porta da caí3 
de sua amda; e que, se d3 
abie a porta e finge surxar-lbo 
com uma varinha, isso ind!3'* 
que o aoeiiq como ncive

4  que 03 pássaros, galini-39' 
cães e cavalos costumam ro­
lar pelo pó não para divc’ti- 
mento ou exibição, mas si®1 
á guizn de banho ou parn 
livrarem de parasitas

5 , que Htmmerfest, ra í'1'0' 
i t ega, é a cidado mais septo’1 
triona’ do mrdo, e Purt3 
Arenas, no Chile, a mais Me' 
ridional.

f que os japoneses, em re* 
gra. sãc de pequena estatu­
ra porque, desd? tempos iru^" 
moriais, na intimidade de se.u 
lar. costumam sentar-se 
b re os c a 1 c a n h ares, 
ci-m as pernas cruzadas.
< steiras e coxins, em lug»r 
de se sen<a-’tm em cadeir'18, 
como os ocidentais.

I H I I 4 í | I | | | | | < !■ i .................  I | ! I f f | II I m 1 J | I 11 | I I I j | J [ , , , j j ! ,

Obteve grande repercussão 
nos rrcios estudantis pontagros 
seuses, corno em todos os de­
mais, o memorial enviado pe­
los bacharelandos da Faeulda- 
id<> de Direito do Paraná ao 
diretor j aos membros da C >n 
gregaç&o da mesma, comhaten 
dt» o pretensão do dr. Temís- 
toclcs Linhares, que pleiteia 
sua nomeoçS.) para o cargo de 
professor de Direito Interna­
cional Prizado da referida Fa 
culdade, quando, como é sábi- 
do, fôra reprovado no coi cur 
so realizado para o ireenchi- 
meuto daquela, cadeira.

EE o seguinte, na íntegra, o 
memorial dos alunos, que trans 
crcvemos, d ida. a atenção que 

----- — ,— —, o texto merece, do nesso cole-1 
ma e beba; se não houver tal! ga curitibano ‘O Dia”:, i

- A grip.ç ainda qi*11!'^ 
branda, exige desde o im®* 
assistência médica. A deso^'' 
ilieueia a êste preceito é, 
si sempre, a causa de iiiun^ 
sa» complicações que, com» ‘ 
pneumonia, ;;s bronquites, a 
tiibeiciilose etc., são i<'spo|1SL 
reis pela grande mortalid111 
ufribtlda àquela doença. "

r aKa‘x.° êssinado, conselheiro municipal e capitão 
n, .,da uuf:m«n.?rTa,esta que tcm sidt) usado suas í? 
lhas o PEITORAL DE ANG1GO PELOTENSE preparad" 
ví Pinfbl M co.nhecí(10 farmacêutico, dr. Domingos da S'1' 
va Pinto, obtendo sempre rápido apreve;lamento em caso5 
oe tosses constipações e outras enfermidades semelhante’- 
l«r‘ZS"r."r%£“S<> » ““‘W «- » ““

0 PEITORAI DE ANGICO
A fama do PEITORAL I>E ANGICO PELOTENSE ateá’ 

nía't? "ÜSi p1roulü8 e radicais cuiativos operados na hui^ 
sádn»ms d0S °S I7)mí‘,?tos- Atesto que tenho usado V|U 
sopa.a mnn corro também para r.s pessoas <!,■ minha f«' 
mjí.a, o poderoso PEI1OIAAL DE ANGICO PtLOTFNSb 
™ iS" W,° tab“ sr.“ !bL* «8« d. SSI-
va P nto contra constipações, bronquites, eic do que 
nlrn tirado sempre oümos resultados, E por ser verdade 1‘‘- 
ino o presente e assino. — Petotas.

to Ele tem, também, a sua 
linguagem e par meio desta a 
mulher torna-se. -om facilida­
de compreendida

C gesto na mulher é pleno 
de benção, de ca.rirbo, de uti­
lidade de protsqão; é eobrio, 
expressivo calculado c- solcr.e, 
tendo ainda o privilegio d? 
ser aliado ao pensarr ento e 
ao .coração.

Para demonstrai- esta gran­
de verdade, citarei a seguinte 
c leliss ma passagem de uni 
artigo de H mri D u-v ile, gran­
de autoridade no asst nto. sob 
tenra: “O gesto sob o ponto 
de vista psiqrico”.

"Uma criança brinca no jar 
dim Sua mãe borda junto a 
jar.ela e segue com o olhar as 
passos do inocente, sorrindo 
de vez em quando Um pas­
so em falso e t criança temba.

Irstintivarnente, a mãe s 
precipita. Mesmo de longe, ape 
aar do esforço inútil, ela es­
tende os t raços para a crean- 
ça que chora.

Eis um gesto mágico ? 
quico. Todo o pensamento 
mãe todo seu coração, se 
jeta para a creança, acariciam- 
n’a e socorrem-n'a antes quo 
seu corpo fisico tenha tenpo 
de ec transportar ao local <m 
que â creança chora”.

O serrfeo é um gesto lírico 
da inteligência i da alma, o 
mais gracioso complemento da 
celicadeza femnir.a, a mais 
nobre expressão do espirito, 
feito le luz. de sentimento, de 
bondade e ternura. Sorri sem­
pre. Só o encanto forte do 
eorriso faz bonita u'a mulher.

Nôc confundir mm o riso 
c-p< taculai. n gargalhada — 
ele é pérfido ironico. orgulho­
so c desdenhoso

Ha moças que todas as ve-
. r sorriem •.•cbrem o 

I resto com as mãos Isso não 
se faz. E' um gesto que tira 
todo c encanto, a beleza, o atra 
tivo a expressão jovial e har­
moniosa que o sorriso dá a fei­
ção do rosto

JiUMBEltTO CARVALHO

A SÍFILIS ATACA TODO O ORGANISMO!  
O FÍGADO, O BAÇO, O CORAÇÃO, O ESTÔMAGO OS PUL­
MÕES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA. DORES 
NOS OSSOS. REUMATISMO, CEGUEIRA, QUEDA DO CA­
BELO, ANEMIA e ABORTOS. Con.
suite o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914.
Aprovado pelo D. N. S. P„ como auxiliar no tratamento da

Sífilis e Reumalismo da mesma origem
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR

VAPOR DE !2 H P. N.
Vends-s» um ««ria «Marshall” - Fixo, ou seja com mo-

'"rr ™, ° *” f™®- Tühulafcetn caldeira, cilindro, tudo perfei- 
tu E vapor que nunca foi reformado, como os que são ven­
dido» em São Baulo. B itlmo e pode ser viste funcionar. 
Peuéo uso — Preço mínimo, posto estaçáo. .Or. $40.000 00

Ver e tratar em Bragança Estado de Sáo Paulo, com
A.D*Heio A«d« Valia.

; BUVENTHM EM PJRIS
z Crawford.

WOSSO BW0 
NOSSA AIMA

•T.IN V/HI.CH WE SERVE"
^y»j,hàrü Mlle. .. John Mills 

r , Koy Wolth .» J»yc» Carey

Vo» «eiccionailos conseguiram, 
após longos estudos, a íórmala 
do medicamento GJLANTONÁ. 
proclamado o restaurador dae 
energias moças. GLANTCWA 
noriiialisn as funções glandu­
lares, imprimindo-Uics uova 
energia propulsora. Transfor­
ma em mocidade vidas som­
brias, torturauas pefa perda 
de virilidade e áuas interminá­
veis consequências. Tubo com 
20 drágeas. Expansão Cientí­
fica S/A — Caixa Postal, 396 
— São Paulo.

FABRICANTE DE 
SABAO

Predsa-se de um competente 
para trabalhar em fabricação 
tle sabãos - comuns. Escrever 
para esta redação para '‘Fa­
bricante”. d mdo referencias e 
suas pretensões

<13 cl j sua diretoria de Estatística da cadeiia de Direito Tnterra- ir-• gí*, —- ”• • • _ . _
nvioa nascidos dos tubos de cn n ce aos lazenaeiros mui 
saio Aragou Hecuba cro&uer vantagens, dentre as oi ais 
forte e sidia, o experimento ‘--------- ’
que í ainda a fecundação ar­
tificial provocará uma revolu­
ção na pecuária britanica.

Kialmente, venoin-io o sis­
tema. os fazt.ndeiros não mais 
teiâo de criai touros Em lu­
gar disso, chamarão pelo tele­
fone um vetuinario, que fecun 
dará artificialmente suas va. 
cae. Feito isso, pole o cria­
dor estar certo de que terá 
bezerros de “pedigree”, capa­
zes de prodtzir a melhor qua­
lidade de leite.

C itsponsávcl pela experien 
cia é o prof H. D. Kày, di­
retor do Instituto Nacicnâl de 
Pisqt izas de. {Laticínios E'

Desde tei 
line
O HOMEM vem prwurau- 

do o ELIXTR DA LON-
CEVIDADE. O desvendar des­
te eterno enigma coube à hor- 
moterapiu, ciência nova, que 
tem como expoentes Kravkov, 
Hirsehfeld, Stern e Batelli. 
Após assíduas pesquisas, cou- 
«egiiiram descobrir que a causa 
do envelhecimento do organis­
mo reside na deficiência fun­
cional das glandtilàs endócri- 
na». Tendo por substancia o 
bormoaio rnasçuüno, titulado, 

ido da> glãridulás <t'tou-

Ai-agon Hecuba, nascida há 
qnatro semanas na Inglaterra, 
não é uma bezerra Guernes^y 
comum. Rdcebe mais assistên­
cia cientifica do quo qualeuer 

I criança. E’ regularmente f csa

Dramatíca produção da Warner Bros,’
Edward Rob^nscn e Jane Wyman.
Ele costumava jogar com as cartas,..' 
os corações, das mulheres e com a pro- 
v,<,“ Jney Brenda Marshall« Dennis Morgan.

PIANO BLUTHNER ;
\ < nde-se nm desta afamada ' 

Tiincn z t k perfeito ed- 
Ar,n por seiê nail riuzoiues | 
v..$. j- rna Júfla Wnnder.cy

n. 1.0B4. |

pos 
oraveis...

Evas carroças, sendo uma 
h.” Ih, com 2 cavales e arrec- 
incs. e outra n.» 17 c— 
reypcctivo? antames, era per. 
rclito estado. Ver e tratar á 
rua General Carneiro n? 1031 

Faz-se qualquer negocio.

. Felicíssimo Manoel Amaral*’*Confirmo estes atestados. Dr. E L° Fe„“er*, <)(. Arflu- 
:o (birnii reconhecida). rcrreira ue
hn *4 c 511 de 26 de Mar«<> d* 1006
ueposito — Laboraton Peitnmi íIa AmricO

UM VALOR QUE S® 
D SAIJENTA POR 91 
/ MESMO! J

! PELÍCULA CLASSIFF 
9 CADA PELA ACADk-' J

MIA DE NOVA VCPF' 
® COMO O MAIOR FID-

ME DO ANO! J J
T'M FILME QUE 9t;

Não ha arte mais sublime e 
linda que o .clhau-. O olhai- é 
t ina das mait poderosas forças 
bipeifisicas. Os olhos são as 
jant’ás da alma. Eles tem lá­
bios, lábios de seda  
sabem falar! Haverá ex::g-ro 
«m U.jzir que eles são a verda 
deite linguagem da 
Não. r ’ . -
perturbar, amai, ?tr_" 
jgir. cieder, ordenar, 
íacmar, párdoar. .ralhar, 
cificar-nos a alma, 
rc rnso pensamento., vencen- 
Uo-nos, suhj.igando-r.os e ater 
i orizando-nos, se fôr necessá­
rio

Cultivai o olhar. Ele é o 
fator mais importante na Ar­
te de fazer-se amar Sua in- 
fh.ência favoravcl ou desfavo­
rável, é tma verdade que uin 
guem contradirá

A vóz é outro recurso exce­
lente A voz feminina é, por 
natureza, muito magnetiea, 
cl.túi de encanto e fascinação, 
ph-r.a de grande e misterioso 
pc.cer, e por meio dela conse­
gui- i.ubjug.w < s homens com 
mais facilidade que uma so- 
Ibrarcelha postiça <e 
vizinho com recursos 
turais.

Vós. gentis leitoras. 
Arte da palavra, ut 
fira toda pessoal, com aque­
le "double ;oas” encantador e, 
muitas vezes, espirituoso, sem 
ser incidente, sen-, pro roeu*, 
mas só, tão tó, para agradur 
e seduzir melhor. Sabeis en­
cher a ncisa mente de lindos 
sonl cs, roseos, azuis .. Sa­
beis formar frases de maneira, 
a causar uma boa impressão, 
segundo a ocasião e o lugar, 
sabeis conversar num salão 
de baile num teatro, num res 
taurante, num pasarfo, embo­
ra não tenhais, as vezes, — 
dtsculpcm-me o fraseado — na 
<’n para dizer .

P»r curai educar a voz, para 
<> que é necessário, aperas. i 
pt rseverança e uma vontade fil­
me e es resulta ios obtidos 
<aas.n educação serã > aurpnen zes"ouc 
dentes . ‘

No g'sto áinsistc a magia 
da mulh-n- " 
è. como a voz 
manifestação 
Verbo é Deus 
sua intuição e

. ----------- _a fi­
lha do “tubo de ensaio’’

Seu comportamento e asòeo- 
por um simbolo — por uni ges to tão idênticos ao de qualô-.mr 
._ x  - huxjno rocí.m-nascido Ctúni-

! nha cambaleai.do sobre ãs p»r 
nas finas e compridas e tem, 
como seus semelhantes, o há­
bito de lamber as mãos das 
p ssóas que a visitam na fa- 
zenda-escola ce Shinfield Di­
fere dos demais numa cois»: 
ret» pai, um touro Guernesey 
prem!ado, trinca, viu sua mãe.

Aragon Hecuba é dos primei 
rrs especinicns da raça bovina 
a nascer neste país por feeun 
cação artificial. Dentro de pcu 
cos meses terá por certo mui 
tos b nãos e irmãs. R’ a be- | 
zerra de experimentação da 
série

Der de que, há um ano, ✓fni 
estabelecido o centro de Fe­
cundação Artificial de GeHo 
Lcitiiro, o touro premiado nlu 
d.idc acima engravidou indire 
tamente um r.úmero de vacas 

mal.

DORES
Õ Ministério da Agricultura 

mantém úm Registro de La- forços no sentido de "conseguir 
vrtu ores e Criadores, através ser contratadi com) professor

: da Produção. Esse registo ofo 
i aos fazendeiros muitas 

_ .---- 1 a
compra de máquinas agrícola», 
feitas em prestaçães; as temeti 
tes de diversas plantas são 
vendidas ptla metade do cus­
to. oferece auxlifo em dinheiro 
para construção de silos e ba­
nheiros carrapaticid.cs; favore­
ce o emprestimo de reproduto­
res^ faz distribuição de publ' 
cações e facilita ?s empreiti- 
i. '»s feitoj pela Carteira Agrí­
cola do Banco do Brasil.

O registro é gratuito bas­
tando preencher um.a fórtmiia 
o remeter tm cruzeiro c vinte 
centavos en es'ampilbas fede­
rais — as fórrpelas podem ser 
pedioss diretamente ao Mir.ie 
tírio da Agi .'cultura.

? AálWjrtUMfMírtU.'

Mixiou

da.de
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ANIVERSÁRIO DO C. P. O. R.

— Domingos Moss

O
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Coisas do
Futebol

Cr* 7.720,10

60,00

4.294.20

«fl, 10 9.1+2,10

16.867,20

Cr* 12.812,20Saldo

1'lministração Municipal

Rua Baldulno Taques. 55235 00

M-H fr3.750.00

♦í

Bicicleta4.055,00120,00

Balanço:

i.

do lázaros e
Sociedade d-

Despeza do dia 18 de 
1944.

19.58 - G. Pacci — 5.
Soma — 3.400 litros, fican-

CASA EM GUI 
RAPUAVI

Conse- 
Vila Ana 
Aguarde-

297.00
4&ao
31,00 374,20 9.053,00

com o 
pois o citado 
se conduzido 
plagas cario- para 

cnm 
Cr$ 

pi-o- 
Rua 
Vila!

em honra ia 
Santo tom a 

hovmario alu- 
encirrado na

oconido 
em t.-.lo 
nublado,

15<),00 3.935.00

durante a 
estável. 

nordes‘s.

»A ASSOQJAÇAO BENEF1CKNTE “M DB OGT11B&Ü
Baios X — Ultra-Violetas — Dlatarmla — ffarmá»’a 

própria. S«jv1«® a «aigw das Irmãs d« 3. Jos4. Aceita 
doentes parti*<dar«* Ba* Joaqurm Nabuoo, 1. — Fone: 307

"• 1 Territorial Urbano 
“•2 Predial trhano
^•3 IndúsWlM e Sgtô&Oei>

* 4 Jmposlo de Licença 
"•5 Registro dc Vetemos 
11 H Imposto s/Puiblicidade 
“•9 Diversões Públicas

b) Taxas:
1 • Predial p^Bemheirus 
‘■3 Emolumentos •>> Geral 
j.5 Limpeza Públien c Part 
*■6 Taxa dc Ctilçninflnfn 
"atrimonial:
--• Afcramentos <• 

Laudémios.
‘»«I*ustrial:
1 2 Agua e Esgotos
0<“ccita Extraordinária

2 Divida Ativa
'5 Multes em Geral
B 8 Venda da Placas 

Credores Diversos
Ouota de Providencie

AUXÍLIOS A' CASA DO PE­
QUENO JORiNALEIRO

INDICADOR PROFISSIONAL 
- - - - - Médicos- - - - - -

A SUB-PRODUGAO DO 
MATE

Compra-se uma reforça.'.:,' 
em perfeito -st^-io. Cfertae « 
rua Ccl. Bitcncoirt, itt.

I Cigarroe para o Corpo Expe- 
cickrárlo, C.-$ 100.0?; Álbum 
dc fotografias da entrega la 
Bandeira, Crí 132 00; Saldo pa 
aumento da band.-ira, Cr $ 
2.478 40 Total da despeza Cr$ 
7 966 60. Distribuído ás Damas 
ce Caridade, Cr$ 400 00; Dis­
tribuído ao Hospital de Cari­
dade, Cr$ 278,80. Total geral 
da ctspeza, Cr$ 8.640 40.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA

Cx. postal. f&7 — Telegn “Lal 
far” • Codigcs usados: Ribeiro e R rficulares

PONTA GROSSA PARANA’

MUELLER, YOSGERAU & CIA.
Qonutrvfõíí. em geral, pro.ítos e orçamentos Fe-v 

ponsávol técnico. Venevévito aa Cunha, cng. aivil, ttartei- 
ra profissional n.” 403, do C.RE.A,, da 7a. Reçtãe. Bs-

212,20 
1.837,5(1

835,50
70,00
30,00 
10,00

186.00 3.181,210

----- PREÇOS MODICOS! .
MIIIIIHI IIHMf I 111 (11 fr»

DAR IO
Em data de amanhã, com- 

pxhJá o seu 2.o aniv rsário 
de fundação 0 educandário 
Curitiba, benemérita institui­
ção destmada a recolher os 
filhos sadios 
mantida pela ______ __
Assistência aos Lázaros e As­
sistência contra a Lejra.

DR, CARLOS DESZAUNET NETO
Vias urinárias — Doenças venerec.s — Sifilis — Tra­

tamento da g.monéa aguda e cr-nica por méto lo rápido 
<’• intciraniente novo -- Estreitamento — Prostatite e Im- 

_ potência — Tratamento da 6 a moléstia venérea — Ure- 
trr.scopia — Diitermia --- Av Vicente Vachado 322
----- Consultas- das 9 ás 11 e das 14 ás 19 horas _____ 
Fone: 6-7-5.

CRUZ VERMELHA BRA­
SILEIRA DE PONTA

GROSSA
De ordem do Sr. Dr. José 

' de Azevedo Macedo, Presi­
dente da Filial desta cidade, 
acha-se aberta a inscrição pa­
ra a formação da 3.a turma 
de Enfermeiras Socorristas. 
As candidatas poderão apre- 
sentatvse n4é 15 de Julho pró­
ximo vindouro. Ao informa 
ções relativas serão prestadas 
pelos Srs. Dr. José de Azeve­
do Mcedo, Dr. Domício Perei­
ra da Costa e Manoel Grott.

Manoel Grott
Secretário geral da Cruz 

Vermelha de Ponta 
Grossa

a cenaionia
Numa, de suas ultimas reu­

niões, a diretoria. do núcleo , 
pentagrossense da Liga dn Del________
fesa Nacional estudou c apro- pressos, correspondência e 
vou o demonstrativo do mo- Icerairas, C.-$ 549,60; Ornamcn 
vimento de fundos recolhidos , tnção da Prnça e da Prefei- 
para a festa de entrega da ■ tira, Cr$ 356,60; Hospedagem 
Bandeira Nacional acs expe- 1 óe autoridades, Cr $17500: Des 
r lcionários to 13.“ R. I., feita' pezas c. aut omóveis, Cr ?50,(Z); 
em 21 do abril passmdo.

Fsse damor strntivo, feito 
pelo sr. Helly P. ffispindole te 
«ourriro daquele núcleo, é o 
seguinte.

Rccobimenl» s: 72 quotas de 
CrJ 100,00, 7.200,00 ; 22 quotas 
r.ç Cr$ 50.60, 1.100-00; 1 quota 
Cr$ J 20,00; 1 quota Cr $226 00; 
1 Estoj-» para a guarda da 
Bandeira. 1 Placa de prata 
gravada.

LENH1 PICADA
Deposito Paraná, locall 

sade no centro da cidade, á 
Av Vicente Machado, esquina 
Visconde dç Nacar, está em 
condições do atender pronta* 
mente os pedidos solicitados.

Tagná
importantes melho= ramentos numa in­dustria LOCAL —■
ATACADO DAS FACUl = 

DADES MENTAIS

'rotal recebido Ci- >8.610,40.
Despezas gerais. Sinal de en 

comoi da: Cr $4.125,00; Iir-

256,80 
355,00 
324,00 
207,601.143,4b

DR. MILTON LOPES
CLINICA DE I BIÁNílAS

Decente Livre da Cadeira de Clínica Pediátrica e 
Higiene Infantil da F. de Medicina do Paraná Con­
sultório e residência: Rua Santana, 951 (altos da Loja 
Americana. Consultas: das 1430 ás 17 horas. Pela ma­
nhã; hora préviamente maronra Fnne- 186

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MADEDO
Opfrador e parteiro — T-rof. da F. de Medicina do 

Paraná. Especialista em moks-tias de senhqras e crian­
ças. Consultório: Farmácia Minérva, das 14 ás 17 horas 
Residência: Rua Santana, 559. Fone- 3-4-8.

LMDANE F1RHAT S CIA
ATACAffSTAS DE SECOS E MC| HADOS

ckm sua
“players”

DR. NOVAIS RIBAS
Cirurgia Geral — Moléstias do aparelho genito-uri- 

nárlo, do homem e da mulher Consultas: das 14 ás 16 
horas. Eone: 1-8-8. Farmácia Central. Residência; Rua 
Coronel Bítencourt. 205. Fone; 4-5-7.

terreno 
Preço: 

Tratar eum o
Bie*ma ft

Rtb.lro n.” 296

SBCOS E MOLHADOS — ATACADO E A VAREJO 
Completo sortimeflto.de bebidas nacionais e estrangeiras 

Av. Vicente Machado, 612 Fone, 408
PONTA GROSSA PARANA’

Hoje á tarde estiveram em 
visita ao DEIP at> exmas. 
sras. Sara Leme de Siqueira 
c Regina Weiss de Castilho, 
componentes da comissão en­
carregada da venda de ban- 
deirinhas, cujo produto rev 
terá em beneficio da Campar 
nha de Redenção da Criança, 
patrocinada pela Associação 
de Assistência á Criança do 
f^araiui
FUNDAÇÃO DE EDUCAN

ARMAZÉM KOSMOS 
------- de------  

COMiNOS & TAMBACOrotUS

j Previsão do 
Tempo—

E' a jsgiúnte a previsão !o 
tempo, fornecida pelo Srivi- 
çc Meteórologico do Ministé­
rio da Agricultura, até ãs 14 
toras de hoje:

Na capital e nesta cidade, 
tcrtiando-sj instável, com chu­
vas e trovoadas, 
1 cite. Temperatura 
Ventos de j-ueste e 
com rajadas frescas.

Sinopse do tempo 
i as ultimas 24 horas 
o Estado: decorreu 
com n»voe’vo peia manhâ^ 
principalmente ua região lito­
rânea. A temperatura elevou- 
te durante o Ma. Ventos de 
sul e leste.

PRESENTES FINOS???
— Visite a Casa lange— ‘

íie Frederico Lange & CIA. LTDA., É rua 15 de Hovembror 433 a 443 

onde encontrará as ulfmas novidades expnsjas nas suas vitfnes e 

---------- ;nstelações internas.---------

JOAQUIM SILVEIRA
Arquitetura — Construções — Topografia. Es*ritó- 

rio: Rua 1E de Novembro, 702 — Fone: G-7-9.

DR. ANTONIO RUSSO
< de úlceras, varises, pále, aparelho ree-

^.í^1-0 e moléstias de sen toras. Consultas: das 11 ás 
18 . Consultório e resid encia: Dr. Colares, 602. Fo­ne 1-9-4.

DR. ABRAHAO FEDERMANN
o < <^I1?!íía Ti*3}0* e doen5a s de crianças. Fototerapla. 
Kuloa Ultra-Violeta e Infra-Vc rmelhos. Diatermia. Eletro 

-eoagulaçao, alta frequência. Correntes farádicas. Eletro- 
lise. Consultas: Altos da Farn-.íeia Milka, das 14 ás 17 
heras. Residercia: Av. Dr. Vicente Machado, 286. Fone:

DR. GABRIEL BACILA
Consultório: Rua Augusto Ribas, 831. Fone. 6-0-4. 

Residenjia Av. Vicerrte Mae t ado, 41S. (altos da Casa Ml- 
.»3.u tas n®3 dlas «‘«is. exceto os sábados, d«S 14,3# ás 18 horas.

DR. ORLANDO MORO
Operações — Partos — Doenças de senhoras. Resi­

dência- Rua 7 de Setembro, 295 Fone: 5-0-9. Consultório: 
Av. Vicenta Machado, 304. Fone: 5-2-8.

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA
Raios X Clinica médlca — Vias respiratórias — 

I uberculose — Pneumotórax, pob centro radiológico. Con- 
tvitorio: Augusto Ribas, esq. 15 de Novembro, das 15 ás 
17 horas.

DR. CARLOS R, DE MACEDO
Clinica médica fllçcol^gja — Partos — Moléstias 

i2„Sinh*ra?i® crla"7as- ConSjjpérlo: Farmácia Central
Jio,3?r e dn? ?« 17 horas. Raddencla. Augus­

to Ribas.JKJB. Fone: 1-4-5 (Atcn<je a qualquer hora).

Sintonise o seu Radio Demonstrativo do movimento de 
h a aeguinte a programa ;- 

»6o de boje; I
9.60 Inicio Bora D In Musical 
9.(V> Instantâneos mundiais
9.15 O Almoço do t->i» i 
9.30 Valsas internacionais 
9.45Anjos do Inferno 

10.00 Orq. Victor Sylvester
10.15 Músicas argentinas
10.30 Programa Cantores — 

Carlos Galhardo
10.45 (Jixjf. Larry Clintou 
11.00 Tito Guizar
11.15 Gravações diversas
11.30 Horário dos trens 
12.00 l.o boletim informativo 
12.341 Meviniento Seeial 
12.25 Cortina Sonora
12.30 Gravações diversas 
13.00 Horário dos Irens
13.30 Obras imortais de com­

positores céhbres
13.20 Orq. Freddy Martin
13.30 Gentilezas
15.45 Programa dos agentes 
16.00 Pedro Vargas
10.15 Orq. Bert Anitrose
16.20 Orlando Silva
16.45 Orq'. cubana de Poncho 
17.00 2.0 boletim informativo
17.15 Jorge Fernandes
17.30 Crquestras em parada — 

Victor Brasileira
17.45 Pilar Arco» 
18.00 Avo-Maria

■ 18.05 3.0 boletim informativo 
(esporte^ pelo rádio)

18.15 Fi’ed Astaire
18.30 Cívico informativo
18.45 Melodias famosas 

boletim informativo
J9.30 Comentário de PP.-J2 
19.40 Francisco Alves 
20.00 Hora do Brasil 
21.00 El vira Rios 
<1.15 Orquestra sinfônica, di- 
.. n rígida por Bruno Walttr 
21.00 Sexteto de Hgrry Pa»ry
21.45 Sopranos

*«2.00 õ.o belitim informativo 
(completo)

22.15 Encerramento.

(‘) Outras Despesas. 
*','E.52l5 Henrique BernaJ.

serviços prestados á Prefei­
tura, á noite,1 com o aut<>- 
move] n. 40680

Sefviços Públicos Municioais 
■*■1-8.52.4—
.. a) Fomento Pecuário.
•' ■ 120 Jóquei Ciube Ponta- 

grossense.
Pagamento efetuado confor­
me autorização do Exmo. 
Sr. IntervcntiT Federal, 
Para Fomento á Pecu 1 a 

'utros Encargos 
8-9~8 99.4-11-

Despesa* imprevistas. 
''‘'-■521 Jacê Schell.

' coròa de flcres natunis 
oferecida á Exma. Sra. D. 
Rurcza C. Ribas, por oca- 

(, -rifio dc ss/funerais 
(ik'!<!res Diversos

.rigações de Guerra. 
■'‘'.'quisição dc 24 selo, 
adesivos, no IAPL, refe­
rentes ns contribuições 
‘•os operários do DO’ ., 
no mês d? abril

C1IE5»zHA ’ ,I<)JE- O MINIS­
TRO skrowonski

Amanhã, pda manhã, che­
gara, a Curitiba o ministro 
plempotenciário da Polonja 
em nosso país, dr. Tadeu 
Skowronski. O ilustre diplo- 

ata vem ao Paraná a convi­
te do interventor Manoel Ri­
bas e do Consi lado Geral da 
ro.oiua. Foi organizado um programa de rec*pçõc°, do 
ÇUa 1 constam diversas visitas 
oficiais.
p.TT , Fcrça PoHcial do 
Estado formará amanhã uma 
Companhia dc Fuzile.ros pa­
ra prestar continêancia ao 
ministro da Polonia, por oca- 
siao de sua chegada á sede 
do respectivo consulado. Além 
disso a mesma força policiai 
dara uma escolta de cavala­
ria sob o comando de Um 
oficial, afim de acompanhar 
o carro do ministro.

AO qtie soubemos, o União 
está interessado em obter o 
cohcUTso de Chiquinho, atuai 
centro médio do Operário e 
soú antigo defensor 
guirá o tricolor de 
Rita seu intento? 
tnos. j.

jjc
CONTINUANDO

“ofensiva” contra
loòais, o D.N.C. está tentan­
do levar par a o litoral o ve­
terano jogador Malahreca, 
atualmente defendendo as co­
res do rubro-negro,

* * *
TOCO e Juca transferiram 

residência para Blumenau no 
Estado de Santa Catarinai 
Perdendo assim o futebol 
pontagrossense dois ótimos 
valores.

a|e
RUBINHO, jogador qu® 

atuou) no D.N.C., qui em 
nossa cidade, encontra-se no 
Rio em experiência no Flu­
minense. clube este que pro- 
vavelnu nte contará 
seu concurso, 
dianteiro tem 
a contento, em 
cas.

DOMINGOS não foi feliz 
no Corinthians. E ao que tu­
do indica retornará a0 Rio 
para, novamente, envergar a 
camiseta rubro-negra do Fla­
mengo. Eis ai a mais nova 
versão sober o discutido za­
gueiro “colored” que atual­
mente vem atuando discreta­
mente no “onze” de Brandão.

* * *
NO Rio se tem como certa 

a ida de Cajú para 0 Vasco 
da Gama. O goleiro parana­
ense, porém, continua a des 
mentir a sua r-ropaladu ida 
para o grêmio crüainalti”..>. 
Será ofensiva de nervos do* 
cariocas, ou Cajú estará des 
pistando ...

DIVERSOS "players” d<, |
lecionado uruguaio, que s..

r exibiram recentemente no s. I 
•' Januário e Pacaembú, esfáo 

com intenção dc pamamor 
no Brasil, jogando para o>s 
principais cluibes cariocas ou 
paulistas. Enti-v os citados 
elementos <sc encontram; Poi-i 
ta, Sagastume e Atrasc;ir(;i 
bem como o -oleiro Nalero’ 
<Iue pretend ficar n<> t-(ai 
mengo.

O C.P.O.R. de Curitiba 
completa em data de hoje o 
seu lã.o aniversário de ii n- 
dação. Instaiadao em !!•&) 
v-m tendo destacado papel na 
ampliação dos quadros da re­
serva do nosso exército. Em 
homenagem á data, o maxr 
Henr-tfue Gaisel, comandante 
deste estabclecjnKnto de en­
sino militar, mandou ler aos 
seus comandados expressivo 
boletim especial.

O dr. Murilo Camargo, pre­
feito de Campo Largo, enviou 
a Casa do Pequeno Jornalei- 
ro a quantia de 1.509 cruzei­
ros, oferta expomânea dos 
moradores do vizinho muni­
cípio á meritória obra ideic 

. aalrs.a ESHethniarf scehtaa 
hzada >c realizada pela sra. 
Anita Ribas.

--- O sr. Laurindo Aust 
vem de encaminhar á sra 
Anita Ribas, presidente da 
Casa do Pequtno Jornaleiro, 
a imprtânçia de 460 cruzei­
ros, destinada a essa util ins­
tituição. A referida importân­
cia representa o saldo verifi­
cado na arrecadação feita en­
tre. os funcionários públicos 
do Estado. A quantia em 
apreço foi, r,cr üua vez. en­
caminhada ao respectivo te­
soureiro ten. cel. Alfredo Fer- 
leira da Costa, pí.ra os devi-

1 dos fins.

A Sfcção de Pesquisar, dc 
Instituto Nacional do Mate, 

1 regida pelo quím-co dr. Enio 
Luiz. Leitão, realizou, com 
Pleno êxito, estudos sobre 0 
aproveitamento do tanino e 
potassa extraídos da <rva ma­
te. As explorações desses pro­
dutos é sumamente lucrativa, 
dado o baixo preço da maté­
ria pnma e os altos preços 
alcançados pelos referidos 
produtos.

4.15.05 — Wagner e Eval- 
do — 150.

Motos: 22 — D. Simon - 5.
19.86 — Etgens — 5.
19.66 e 19.63 — H. Frei­

tas — 10.

Vende se
Uma cas* de madeira, 

família pãquena. 
20x}’.8 melros, 
acoo.or. 
prietário iw 
Bento 
Madureira.

I 7 AGUA , 22 1D0 Corresnon- 
r'pIite> 7 ■Pí1' determinação da 
cia ’on a ft"3ional de Poti- 
c‘a • pm sede em união da

4 repartição compe- 
tente instaurai inquérito em 

I m ni0 c e . A,ipio Calixto. o 
qt al. cm dias do mês de ainil 

| foi atacado de louci.ra, tende. 
I 1 a nossa autoridade policial.

I I or mpdida de precaução, efe- 
| tuado a prisão do mesmo e 

t> iu. sua remessa, sob escol- 
. ta. para a séie da comarca 
' D inquérito acha-se no ter- 

, rno final e cm vias de ser en- 
I j \ udó ao jui-.o com-jesente

DR. MaXIMILTÁNO CAT£- 
“r Acaba de ree-rtssar d-» 

capital paulltda, tendo se de- 
moraoo em Curitiba e Ponta. 
mh0S'»1dmi Maximiliano Ca 
, * administrador da Fttz?n- 

i.a Taguá, pessoa bastante re- 
mó°n?’lí‘i*nesía tccilidade e 

naquelo Estado, sendo um dos 
maiores e.onh *cedo,-es da in­
dustria madeireira.
Falando ao -icrresnondente do 
DIÁRIO Jins CAMPOS, aqui. 
<• dr. Maximiliaro Cateli de­
clarou que ivzia dc São Pau- 

110. das Industrias Reunidas 
, A.atarazzo, a incumbência de, 
; introduzir importantes melho- 
; ramentos na filial Ir-cal os 
I c.uais serão postos em prática 
Idenlro ,do breve.

RAPTO UFIAO — Vem de 
ter nomeada agente kcal da 

l'Radio União”, de União da 
jviiória, o sr. Benelieio Fer- 
11 eira que é presidente da “As 
Ucciação Atléttoe Matai arzv

Kalanrote da R»6»ita « 
Maie de 

Sahlo anterior, 
^•“ceit* Ordinária 

1'ribuMn*

Vida CatóHca
FESTA DO DIVINO ES­

PIRITO SANTO
. Com extrao Jdinária concor­

rência de fieis, numa reafir­
mação eloquente da catjlici- 
dadft da população pontagros- 
Bense. prosseguem as graa-lo- 
sas solenida/les 
Civino Espírito 
realização do 
si vo. que será 
proxlmn dia 27.

Para -t aov.ana de hoje, na 
Catedral Diocesana, obedien­
tes á chefia da exma sra d. 
Fulila Martins servirão como 
novenciras as seguintes pes- 
sôas: Balbina Ribas, Ana Lui 
za Ribas. Domitila Branco, 
Constantina Coleone, Caroli- 
na Melster, Lidia ■* Moro, Jací 
Soares. Elisa Lacerda, Rita 
Mendes. Generoso Martins, 
Neuza Perantnnes, Joã-> Sizas, 

| Vihan Melster, Ivonete Pi-> 
•mente) Edison Nascimento, 
Euclldes Martins, Marco An- 
tonlo Caldeira Psdro M. Ri- 
1 as Dionisio Campanholi, Se- 
baslião M. Araújo, Arair Ro- 
i;na Macedo, Terezlnha Chaves 
0 Edmar Coleone Vargas.

CURITIBA, 24 (Da nossa 
suc.rsal, pelo telefone) — 
Chegou ontem a Curitiba, 'de 
regresso de sua viagem ; o 
Rio de Janeiro, o dr. Manoel 
Carn iro de Albuquerq.e Fi­
lho, chefe da Secção dc- Fo­
mento Agrícola c executor 
dos serviços estabelecidos em 
acordos entr^ a União e o 
Estado. S. s. que foi ao Rio j 
tratar de interesse,s ligados á ■ 

—- José Adamovicz | ?ecção que dirige, assen ou 
. junto ao Ministério da Agri- 
| cuitura importante medida de 
grande alcanc. para o fomen-' 

| to da produção vegetal.

CAMPANHA DE REDENÇÃO 
DA CRIANÇA

12.812.29 

16;«67(2O’

Dia 24 — Paula Xavier — 
4.900 iiros.

4.14.78 — Ernesto Schem- 
berg — 150.

4.14.79 — Idem, idem —
150.

4.14.80 — Hilário Schem-
b rg — 150. r

4.14.81 — Campos‘Melo —
150.

4.14.82 — João Baron —
150.

4.14.83
— 150.

4.14.84
— 150.

4.14.85,— Salomão Fernan­
des — 150.

4.14.86 — Horacio Galpe- 
rim — 150.

I 2.17.02 — Idem, idem — 
75.

| 4.14.87 — Adalberto Ar<.u-
• jio — 150.

4.14.89 — Wasilio Scha- 
franski — 150.

4.14.90 — Alfrçdo dos San­
tos — 150.

4.14.91 — Julio Justes —
150.

4.14.92 — Teofilo Sad —
150.

4.14.93 — Vagner e Cia, 
~ 150

4.14.97 .— H. Schemikler
— 150.

4.08.61 — Expresso Tiba- 
gi — 200.

4.44.01 — Expresso Reser­
va — 100.

4.14.98 — Max Kincheski
— 150.

4.14.99 — Maurício Vag­
ner — 150. • . __„.,uv

— Idem, idem — do nesta bomba 690 litros até
*i>®- 2.a ordem.

motivo qe mudança 
vemk-se excalcnte residência 

fino acabamento, üjipon- 
de GaMnete de leitura 0- 

•n <K' visitas 3 quartas de 
pente, ampla sala de jantar 

dispensa, cosinha, sala 
<><• banhos cemplet*. Agua en 
Çonnda. com distribniqiio quen 
R’ e fna> réde do rsgeto e 
S;i saniteria. Tendo ainda na 
Farte superior, uma sala de 
''ente e 2 quartos e nas de­
mais depenjencia.i, tanques pa 
Ta lavagers do -oupa forno 
0 fogão para < utron misteres.

Fiedio de fino ícabamentu 
11 ’ alvenaria c pcTra.

1‘reço umc<> Cr$ 90 000,00 — I 
Tratar na 'Farmácia Traja- I 
r.o'’ Ol( cotn 0 proprietário, I 
1 r. Nilo Vervler, em Guara- i 
puava

/

sortimeflto.de
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Ordem do Dia | Ane([o ó. QaaclencLa. ^-feminina
i A Academia elegeu o sr. ] w
I Luiz Edmundo para ;i vaga de ! a honra da nacioaialidadP 0 desaparecimento da sobera- tros zveursos para cumprirOm atsa come muitos

Adão R. BARCELLOS

| mais interessante com 7 can- | 
oidatos, disputando a cadeira j

Concessionários

Embaixada da Escola de Educa-
m «> ✓ - - ... --- -***•*

Na Argentina )
É assim

contra o na- VIS1TARÃO AS COMPONEN

Cosinbeira

 

I, M. Barreto & Cia. I ida Laboratorio{

CAIXA POS- i

TAL, 123 FARMÁCIASESTADO DO PARANA’ PONTA GROSSA
 

Belonaves ianquis á Rnssia Vende-se
14de

Os japoneses pedem téc
nicos a7 Alemanha nazista

. . ,  * a, v a b a si combustível. Sabe-se ’

Caminhão
Opel Blitz

Serviço exclusivo da Copy

Ínerrn, nem retar- eles ocupados 
s tempo a aproxi-

Ótimo negocio
Machuca fí

por 
e o

que 
nos 
na 
que

Caminhões
G. M. C.

O maior "Btock' da medicamentos 
Avenida Fernanda# Pinheiro f8. Fone:

farmacêuticos.
8-6-7.

a amealhar 
E paroãe- 
cresce essa

nacional» • estran-
13 de Novembr».

pões cmponbam-se agora em 
território» por

Vende-se o material comple­
to para um salão de barbei­
ro, assim também uma cadei­
ra avulsa.

Tratar cr.m Tertuliano Ta- 
torda, á rua Silva Jardim nu­
mero 580.

Vende-se vma propriedade 
com 1 casa e 2 pa’ois situado 
6 rua Marechal Deodoro, 761, 
esquina Bakluino Taoucs. Tr i- 
tar ô rua Comendador Mi- 
ró. 1 006

aventuroso; numerosos 
que tentaram romper > 
foram postos a pique 
últimos meses. Voos se­
para a América do Sul, 

uma conexão

Automóveis 
Cadilac —

o tratamento. O 
pela posição ma- 
o segundo, pela 

do sofrimento” .
perguntaram-lhe

Vende-se ou arrenda-se um 
bem afreguezedo hotel, pré­
dio novo com 56 quartos, 6 
garages e demais comodida­
des. O motive da venda será 
explicado ao interesado. Ver 
e tratar em Guarapuava, com 
o Proprietário do Novo Ho­
tel Central

PROPRIEDADE A’ 
VENDA

ca. Stewen, declarou que o 
assunto denmcado pelo sena- 
cor Styles Briges 
da transferencia de 

1 norte amar1 canas 
constituiu um 
trições á censi 
moções militares.

MONTEVIDÉU, 24 'U. P.)
Ue acordo com o que in­

forma "Lã Prensa”, as auto­
ridades da província argentir 
na de Entre Rios, proibiram 
a exitiçáo de todos os jor- 
i ais cinematográficos que 
"mostrem antigos funcionários 
do governo”, visto que "mui­
tas vezes surgem incidentes 
entre o publico á vista dos 
antigos funcionários do gove' 
no argentino.

sos secretas de manutenção e 
, localizadas algnres naa selva* 

Resta apenas o caminho dos africanas, em reintrandas «os- 
submarinos. E é esse trajeto . teinis inacessíveis, onde o« 
que os alemães esperam poder I sub-otlantlcos podem desem- 
«egvlr- parte da distancia será barear limitados abastecínwn-

tentimci to e 
E <sto c«m a 

"govêrno 
.justo”. Nesse propósito 
oferecia se is serviços aos 
príncipes, nas províncias 
por que or izavi, com seus 
a hinos, andando na sua 
tarefa do reformador so­
cial. O rei de Lu, na pro­
víncia natal do "mrgister”, 
aceitou sua colaboração, 
nomeando-o prefeito da ci­
dade do mesmo noine. Pas­
sa m-s o os ouof e, niuito 
jovem ainda, é investi-lo 
Confúcio da responsabili­
dade de ministro da Jus­
tiça. E nessas funções sua 
sabedoria tora brilho ím­
par. Sempre que era con­
sultado para uma decisão, 
recorria á ciência o aos 
conselhos dos sábios, dos 
velhos mandarins, os aris­
tocratas lo espírito, iw- 
neita essa de £-gir em que

talvês se possa entrever 
um primeiro eeboço do re­
gime democrático, quiçá, 
também, uma sementeira 
da instit ilçãv do jeri, es­
tabelecido muito posterior 
mento. -.

E Coofúcio, ministro da 
justiça de lu, praticou 
uma teoria que ainda ho­
je. milênios após sua mor­
te e não obstante toda a 
evolução do mundo, os po­
vos civilizados não exe­
cutam nem parece néla 
tereni os olhos postos. 
Confúcio procurava anular 
a causa dos crimes, afim 
de não ser necessário re- 
cmrer ao sistema bárbaro 
das punições. Uin dia — 
fato interessante — um grn 
po de burgueses procurou 
<■ “magister onia ora”. E 
consultou-o: "Qu<- faremos 
pura acabar com os le- 
õrões que nos roubam os 
baveres”! E o esclarecido 
sentenciou: “O único nieio 
de acabar <om o furto, ê 
acabardes cc:n a vossa pró­
pria aviões”.

Pensava «scfarecldamen- 
tc Confúcio. A avidês leva 
i ns homons 
em excesso, 
meia nasce e
classe que milênios ernpós 
iiiamos clamar de “po­
pulações marginais”. Nada 
<m excesso. Equidade. Con 
seqrcntemente, um mundo 
livre de eriines, roubos e 
mortes, com seu corolário 
triste de punições, que in­
dicam um índice enorme 
de morosidade no processo 
de evolução social dos ho- 

( n-ei.s . . Mas, com a sen­
ti r ça demasiado avançada, 
tahês mesmo nos dias e 
no mundo em que vivemos, 
começou a surda luta da 
sociedade mesma contra o 
Esclarecido, o reformador, 
o amigo dos homens. Con­
fúcio, é claro, não nuiis 
podería servir para minis­
tro da justiça de Lu. Era 
u .n extremista. E era atêu, 
come o fôra, tambem, Bu- 
d:t. E tleniiiiu-n. isso posto, 
o rei de Lu. O ex-príncipe 
c «terno Esc lar.- :cid» aban­
dona a terra natal que, 
j elo atraso e conveniência 
da classe dominante, se 
imtecipavv na confirmação 
do conceito de que nin­
guém é proféta na sua 
terra.. E escreve, então, 
«• cé'ebre "auto-retrato”. 
E Confúcio disse: “Confú­
cio é um homem que, na 
ávida aspiração de saber, 
se esquece de jrcner; na 
alegria da realização, se 
esquece dos própifos sofri­
mentos e não percebe a 
i.proximaçãj da ’. tlhice”.

Compilou, editou e revi­
veu Confúcio, os clássicos 
da antiguidade. Criou um 
novo testamento embasan- 
dc-o na purid-ide da véra 
biblia chinxsa. Porque era 
uma biblia rem Deus. Por-

é, porem, um 1 
i que possue 

suficientes 
uma cadeira na 

Sua eleição seria.

tros incursos para cumprir - 
uma missão: nos exércitos <•*> 
reiaguaida deve ser a inw 
gem viva da bondade, enver- 
gando a farda de enfermeir® 
socorrista. O liri.sil precisa 
de milhares de anjos lutei*1' 
res que trazem no capacete 
alvo da eniermpira o símbo­
lo da Bondade. Parafrasean­
do o nume tutelar de Barro­
so, nós sabemos que a h111' 
lher brasileira saberá cum­
prir, decididament®, o seu de' 
ver!

Assim sendo, desde já es' 
tará si ntindo os propósü08 
visados pela convocação due 
noutro, local desta folha est® 
fazendo ás mulheres digna’ 
de Ponta Grossa, o núcleo 
cal da Cruz Vermelha Brasi" 
leira.

nos ampl°F 
do Clube Guaica» 0 

oferecerá upt 
a embaixada 

feotiviJaíe 
maier tirilhanti*'

C. Mlefa 
.-lares e 
óo

 _j no seniido de 
todos os brasileiros dig- 
ocupem os seus lugares, 
grave circunstância em 
r.os encontramos. A res­

ponsabilidade desta hora não 
cabe, apenas, aos homens, aP- 
tos a ampunhar uma arma na 
defesa da soberania e da hon­
ra da nacionalidade, agredi­
da, insólita e brutalmente, pe­
los bandidos do nazi-nipo-fas- 
cismo. Ela ó uma imposição 
categórica, tambem, para to­
das as mulheres que tenham 
conciência de sua sagrada 
missão nos destinos do mun­
do e do Brasil. De todas as 
mulheres Patrícias que te­
nham a capacidade para com­
preender que a vitória do to­
talitarismo seria, não apenas

Um terreno murado 
mts. de frente por 32 m!.« 
de fundo junto ao n. 49, da 
rua Hinon Silva, por Cr? 
15.000,00. Tratar á avenida 
Fernandes Pinheiro, 8. Pan-

POHTA GROSSA!— Rua Gel. Dulcidio, 618
“ZACARIAS”
CURITIBA:—
“ZACARIAS”

que saiba-so que o Esclareci­
do dcsacreúitára no céu e no 
inferno, sustentando :iim- 
piesmente que se a huma­
nidade tivesse um govêrno 
justo durante apenas um 
século, desaparecia da ter­
ra a viclè-ieia. O inferno 
— criação de nós mesmos, 
dentro de nós mesmos, 
graças á nossa maldade, 
i.varêsa, incompreensão e 
brutêsa do espírito — ces^ 
earia. E o céu, simboliza­
do pela felicidade que so­
nhemos sempre poesuir, 
mas que eternami-i-te pro­
curamos aonde não pode­
mos eneont.-á-ia, dominaria 
na terra. Confúcio. não ad­
mitiu, talvês não o conhe­
cera nunca, o nacionalis­
mo. Compô-i um programa 
de moral para a China, 
ensinando o chinês a ser 
“o povo mais metódico de 
toòa a história”.

E disse Confúcio: Sêde 
leais para convôsco e ca­
ridosos para com vossos 
vizinhos”. Ele não fazia 
distinção nlglima entre o 
príncipe e o mendigo. 
Ambos dêla mereciam igual 
respeito 
primeiro, 
jestática;
"nobrêsá
Um dia . „
« s discípulos qual o resu­
mo, numa palavra, da sua 
doutrina. "Não será essa 
palavra reciprocidade’’’ — 
interrogou -i mesbe. E ex- 
plicou qno reciprocidade 
quer dizer, apenas, que 
não devemos fazer a->s 
outros o que não des^jsv- 
mis que a nós nos façam .
E Omfúcio, meus Irmãos 
e amigos em Cristo, era 
atêu!

Tinha 72 anos quando 
morreu. Deixou > mundo 
tipós terem desaparecido 
os seus discípulos mais 
ornados, a. i>sposa e o úni­
co filho. Morreu “derrota­
do” e desiludido, ua niafs 
cristã das indigê.icias. Al­
guns sábios que na poste- 
ridaTíe pretenderam divil- 
gar suas idéias, fôrani 
queimados como “inimigos 
do Estado”. Um imperador 
da China, cujo nome u

- IPstória, enve-.-gonhada, 
não regist.-ou, dois séculos 
depois da morte de Confn- 
cio, tentou atear fogo aos 
seus livros. Alguns sábios 
os sconderam. E esses 
sábios, por sua vez, foram 
entcnwlos vivos, ou consu­
midos em fogueiras impie- 
d< samiinti. Entretanto, 
Confúcio pareôs ter sido 
melhor compreendido, na 
sua época, do qoé Jesus 
gela sua, Isto seis séculos 
depois, quando a evolução 
mental da humanidade de­
veria ser mais ampla. For­
que dos seus numerósos 
discípulos 1 ão teve um si- 
çuer quo o vendrsse, en­
quanto Cristo conseguiu 
apenas dozs para segui-lo 
menos pelas suis idéias do 
que pelo milagre da mul­
tiplicação dos pães ..

Buick — Oldsmobile — Pontiac
MATERIAL PARA GASOGERIOS

o <le- 
comum, igua- 

indiví-

Vende-se rrpecial para trans 
porte de madeiras, caixa in­
termediaria para 6 toneladas, 
máquina recondicionada, bem 
calçado com pneus 34x7, de 12 
lonas, com socorro encerado, 
novo, 6x72, macaco para 3 to­
neladas, com as seguintes pe- 
çua: 1 ponta de eixo, 1 pinbãc 
com rolamento usado, 2 pla- 
netarias e diferencial com­
pleto e carrocerla, cotrentes 
cnplas. N< gocio direto com 
PcGro Paraná, Vila' Madurei- 
ra, Rua Bento Ribeiro n." 296, 
Ponta Grossa.

tos de combustível. Sabe-se 
que jiumerosos diplomatas ja­
poneses obegaram a Europa re­
centemente e que vários na­
cionalistas indúa colai orado­
res do "eixo” — entre O’ 
quais o “subhas” Chandra Bo- 

submerslvel» ger-,80, viajara n a salvo de Ber- 
resto por submer- lin». para Toldo.

dlusno • noturno. Entrega a dcmisille. Av. 
ihadn, 184 — Fone 3-9-4.

coberta 
manicos  r 
sivels japomses. Acredita so 
quo baja alguni ponto de bul- 
«'.esição entra a Europa e o 
Oriente.

Alguns gigantescos submari­
nos alemães e nipónlcos de 
2 r.OO tonelada» estão agora fa­
zendo carreiras sub-atlanticas, 
que partem da baía de Biscaia 
na Europa e das ilhas Andar 
man no Indico, para se en­
contrarem em algum misterl<s-> 
recife a meio do carninhc on­
de se procede á troca do pas 
sagelios e malas postais.

Tnls viagens efetuadas pe­
los submarinos inimigos bem

tirands "stook’ d« msdlcamentos 
geiros. Atsndn a qualqunr hnra. Rua 
383. Fons: 1-8-3.

A Por E. Y A P 0 U 
(Esp. para DIÁRIO DOS CAMPOS

Letras, reprodução proibida)

-------- DE ANALISES CLINICAS -
DR. SADI SILVEIRA

DR> NADIR SILVEIRA
Avnnida Dr. Vicente Machado, 533,

1 especialistas, de quo há umr 
verdadera crise, segundo afir- I 
muni fontes do Extrcn o Orien- ' 
te. Além da expansão das in-

que os ho- 
Tríanon dão, 
mais valor a 

prestigio social, 
conveniências que

Prefeitura Mn-

Guarani II Clube creou par» 
melhor peder preti chei uH>ft 
de tuas jxrecipvas finalidado*' 
que é de baralhar pela eduo«r 
ção moral, cívica e fteica d® 
juventude pentagroseense.

Amanhã, ás 20 horas. & 
equipe de voleibol dos visita11 
tes enfrentarí a representaçá’ 
do ‘ Ucgcnto Feijó”, num con 
íicnto Jos mais sugestivos e 
f.tiaentes e que terá por P3*' 
cc a cancha de Marechal Deo 

• cloro.

PERRAGENS, LOUCAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS SAN1TARI0S  CUTE1ARIA, ARMAS E MUNIÇÕES —■
AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 — FONE 167 —

END. TELEG. “CONFIANÇA”

Conforme já tivemos oportu-
t. idade de ” anunciar, chegaré 
amanhã a esta cidade, pelo 
trem da carreira, de Cur,ü-
ba. a representação da Esco­
la dc Hâucação Físjca do Par 
raná, chefiada pelo seu Ilustre 
diretor, dr. Francisco Albizú.

As gentis patrícias, que se 
estão educa~c‘o para colabo­
rar r.a grande Obra de formar 
a geração fcite do Brasil de 
amanhã, aqui virão á convití 

 .   j De.partamento Feminino
ordenado. Informações á Pen- j0 Centro Cívico Greenhalgh, 
são Nova, com o sr. João a t otável inrtituição que o
Rotn, . tai.i ‘

Telegrama»:
— Telefone:— 190 — Caixa Postal numero 142» 
Praça Carlos Gomes 315*321 — Telegramas:
— Telefones— 3145 — Caixa Postal num. 742.

ZACARIAS & CIA.

Sábado á noite, 
salêçs 
Centro Civici 
sarau dançante 
curitibana, 
facada ao 
mo.

O cia de domingo eetá -e" 
scrvaido para a realização <!0 
passeios jiclos pontos mais P!" 
tonscos da cidade, indo aS 
ni< «,as á tarde, assistir a reb" 
i iãc tnrfisiica promovida Pe' 
lo Jóquei Cl.ibe Pontagr<s‘ 
sei se.

Entre as nossas gentis con­
terrâneas, que integram o 
parlamento Feminino do "Or° 
nlialgh", reina > maior entu" 
slasmo ein torno da visita d* 
Escoia ide Fducação Tísica d 
Paraná, estando a sua prce>' 
dente, srta. Lira Veiga de« 
envolvendo intensa atividao* 
para quo -i álistinta imbaixad 
cuinibana leve de Ponta Gr° 
sa a melhor impressão.

Lao-tse, líuda . e Confú­
cio desmentiram o histo­
riador que afirmou que só 
de século em século o 
mundo assiste ao nasci­
mento de um gênio. Seis­
centos anus antes de Cris­
to, esses três grandes mès- 
tres de moral — nasce­
ram e viveram no mesmo 
século. Desejaram Confú­
cio, Buda e Lao-tse apenas 
uma coisa; que a terra 
fesse um planeta onde im­
pe rasse a felicidade. Onde 
o amor, a compieensão, a 
justiça, a paz e a fraterni­
dade constituíssem 
nominador 
lando a todos os 
duos. E, tal a magestade 
dos princípios morais que 
I iegaram — sem vaidade 
c sem intolerância, que 
são as característica- d«' 
todas as religiões, infeliz­
mente — êles passaram á 
Historia como os “três 
supremos mestres do 
Oriente”.

Confúcio, chamaram-no 
de “padrinho espiritual de 
Cristo” Moço, se tornara, 
na sua cidade e província 
natais, verdadeiro expoente 
da cultura. S«'melhante a. 
Buda, porém, cansou da 
vida faiistosa, ' artifical e 
precon jeitualisia. a que fô­
ra destinado pela origem e 
o nascimento. Amou a vi­
da simples, que na sua 
compreensão sabia era á 
única a poder oferecer li­
berdade á criatura. Renun­
ciou, pois, ao luxo, ás efê­
meras glórias palacianas, 
aos aplausos cortesãos. Li­
bertou «e das pêias dos 
preconceitos, r-ará viver 
com dignidade e amôr. Tor 
i.ou-se professor errante. 
Fizendo-se acompanhar de 
um grupo de alunos, ini­
ciou iqtieias mesmas jor­
nadas que seis séculos de­
pois assinalariam a mar­
cha de Jesus pelos cami­
nhos da Judéia

Seus ensinanientos ainda 
não puderam ser ultrapas­
sados, Confúcio desejou 
criar na Cnina urna raça 
nova. De aristocratas r»o 
espirito, no 
na morai, 
organização do

Nesse

Precisa-so le uma cosinhei- 
ra um t arrumadeira e um 
rapaz |de 18 a 20 anos, para 
trabalharem cm íiotel na lo- __
calidade de Monte Alegre. Bom do c »■ d zx rv "1 zx T w f ZX 1 o rs. mo A l) ■— dl——

O governo Jo Toklo conside­
ra mais eficJent» manufaturar 
os produtls nns proximidades 

, das Lentos da combate, de vez 
que isso proporcionará uma 

I grande economia ran tempo e 
eni navios de transporte Es­
pera-se de modo gerai que a 
Alemanha forneça os técnicos 
indicados, mas a dificuldade re­
sido toda no transporto — que 
se tornou um verdadeiro btisi- 

i lis desde que Hitler ordenou a 
I invasão da Rússia. Antes de jn 
I nho d» 1941, a Alemanha ar- 

„  rojava para o Japão quantos 
parUcularmante com o fito do engenheiros «ate pedi.M, «tra-

nia da Pátria, mas ainda 0 
abastardamento total da hon­
ra feminina. A mulher no sis­
tema nazista e quejandos dei­
xou du s«r a companheira 
fiel do homem, a mae exire- 
mosa, a noiva respeitada e a 
irmã cneia de «arinnos. Jifa 
é, simples e exclusivamtntP, 
uma máquina reprodutora.. . 
Daí porque a Alemanha toda 
é, hoje, senzala e lupanar- 
Honra na Alemanha é, hoje, 
uma vaga lembrança do Pas­
sado. E daí porque, finalm'’n- 
te. cabc á muiher brasileira 
colocar-se imediatamente, co­
rajosa e impávida, no lugar 
que lhe indicam as tradições 
de honra do Brasil.

A mulher, si não lhe cabe 
emPunbar uma arma, tem ou-

nicipal de P 
Grossa

em 4 escrutínios.
Entre os candidatos 

gar de Pereira 
sem desfazer de 
tos — ha dois 
mente avultam: Jorge de Lima 
e Afonso Scnmidt. Afonso Sch 
midt, velho jornalista, bom 
1 oe1a o bom prosador, é um 
homem medesto que vive em 
São Paulo, não sate fazer for 
ça para arranjar m coisas, 
não tem jeito para pedir nada, 
e com toda a certeza não será 
eleito. E’ um tipo qi" honrar 
ria ccrtamente. o Petit Tria- 
nou. Quanto .ao sr. Jorge de 
Lima, todo o país o conhece 
de sobra e sei nome está en­
tre os de maior destaque na 
literatura moderna. Homem 
frequentemente de d*reita, vo­
lúvel eiu gostos e caprichoso 
em tendências, C 
homem de letras 
titulos mais que 
para ocupar 
Academia, 
sem duvido, olhada como um 
ato de justiça.

O mesmo não seria possível 
dizer sobre dois outros can­
didatos; um máu poeta, que 
tem se destacado pelo odio 
com que investe contra as 
melhores manifestações da ar­
te <■ da literatura do Brasil 
moderno. Trata-se de um ho­
mem que tem sobre as coisas 
da cultura moderna as mes­
mas idéias de Hitlei. E’ na 
realidade um inimigo da inte­
ligência. sua admissãí á Aca­
demia seria um «scandalo pa­
ra todos quantos presair. a 
dignidade da livro criação ar- I i 
tistica. O outro, se não tem l 
mostrado um tal encarniça- 
mento contra as expressões 
mais legítimas da cujtma bra­
sileira de h ije, tem um pas­
sado reoaatissimo de atuação 
política qu.» devia c«ntrain'li- 
ca-Io definitivamente para v.n» 
lugar no :ieio de uma institui­
ção tão importante de um pai-s 
que está em luta 
zismo.

Todos sabam 
nuns do Pelit 
com freqúencia, 
qi.estõés de 
amizades e 
ao valor inteícctual dos can- ’ 
didatos. No caso porem, des­
ses dois, os senhores academi- i 
«os devoni meditar um pouco ' 
antes de lhes dar votos. Votar 
em um homem até bem pouco 
tempo conhecitjo pelas suaa 
atividades i>ró-nazistas ou em 
vm homem que tem se toma­
do tristement cconhrcido pelo , 
seu ódio ás manifestações 1*- 
vres do pens;unento e da arte 
modernas ó comprometer i di­
gnidade de um grêmio onde, 
afinal de oontas, 1 lilharam 
nomes ewno os de Machado 
d«> Assis, Euclides e Rui.

Um dos motivos pelo qual 
n Academia perde o respeito 
do muita gente ó o fato cho- 
i ante de não terem sido cha­
mados ao seu selí» alg.u,s ho­
mens que i final d«: conta», 
representam o que ha de mais 
importante na literatura bra­
sileira de hoje — nm José Lins 
do Rego, um Gilberto Freyre, 
uni Graciliano Rimos, um Ma 
rio de Andrade, por exem­
plo, — e de estarem ,á dentro 
algumas das nuiis notáveis 
utilidades intelectuais do país, 
— os Cluudios de Se-jza, os 
Ataulfos de Paiva, etc., etc., 
etc., etc., etc. Se ainda por ci­
ma forem eleitos tão tristes 
candidatos :omo aqueles dois, 
então a Academia estará defi- 
nitivamente desmo-nlizada. Os 
acadêmicos precisam se lem­
brar de qu > .-«ão são herdeiros 
somente da herva do velho 
Alves: são herdeiros tambem 
de um patrimônio cultural. Os 
dois candidates em. questão 
podem ter excelentes quali­
dades pessoais, ou mundanas 
ou sociais >•! sentlro» ntais ou 
astronômicas, on o raio quo 
cs paita. Mas, positlvamente, 
não são figaras indicadas pa­
ra ter ingjresso, neste nwmeii- 
to, ero uma academia que se 
supõe ser ds letras e que »e 
supõe ser brasileira.

RUBEM BRAGA 

ao lu- I 
da Silva. — ( 
antros méri- . 

que 1’terai ia- l

Requerimentos «lespacliado-^ 
pele exnio. sr. Prefeito Mi,n 
cipal em 21-V-944:

1805 — Pelro MalinowsW 
Anote-se.

1.796 — Gustavo Vosgrau 
Autorizo. Nenhuma «lclifcerv, 
ção deve ser tomada sem Pr*' 
via audiência «o Gabinete.

1 810 — Rivadávia dc 
veira — Autorizo. Dê-se L'r-

1.802 — Maria J. R. TtuiuP
— Como .-íqver.

1.803 — Josepha Woicic>” 
wski — De icôrdo.

| 1.806 -r Tulleta Dócla — v 
mc pede. ..

1 807 -- Robert.a. L. de 
veira — Corno pede.

1.808 — Waidemar H. Ei11*
pim- .,u1.809 - João A. Sta.Hei e 

tr< s — Anote-se a transfei*

Í.745 -- IVando T. Fonse1,11
— Como raquer. k

1.488 — Brivaldo ForbeC'-
— De acôrda .

1 672 — Boring DelezucK 
Cia — Sim, colocando a fo8*,,

1 823 — Orlando Csterns*
— Como requer.

1.800 — Ma mel Gotschlld 
Como pode.

1.737 — Cwtitme Pcntagrj-18 
tense Ltda. — Como requer.^

1 268 - Maria
Sim nos tcr?r os' 
trilos do parecer 
mento Legal.

1 434 — Manoel iviacnu^- 
Cerno requer, a vista da 
inação do Administrador a> 
Ceiritérios. ro

1 828 — Joné C. MeJo - 4 
mo requer.

1.827 — Francisco CaPel
-- Como requer.

1 SOI — Frederico Justus “

a respeito 
belonaves 
á Rússia, 

golpe nas res- 
lúra sobre infer-

<çào Física do Paraná
CHEGARA’, HOJE, A ESI A CIDADE, REALIZAN- 
DO=SE AMANHÃ UMA SENSACIONAL PARTIDA 
DE VOLEIBOL
TES DA CARAVANA EDUCACIONAL* FEAIIN1NA
0S PONTOS PITORESCOS DE PONTA GROS*

SA E ASSISTIRÃO, DOMÍNGU, A PARADA . 
  TURFISIICA-

■ QB J Luiz Edmundo para a vaga de •
I lernando Magalhães, mas não cgtá apelando 
j chegou a um resultado poslti- I  ,—1«„ 

vo na eleição do sucessor da I 
Pereira da Silva. Os méritos ! 
do sr. Luiz Edmundo são In-1 

! discutíveis, e sua e scolha foi, .
I sem duvida, hem recebida por | 
, tedos. O segundo pleito foi l

WASHINGTON, 24 (U. P.) O secretário ida Casa Bran 
-- O senador Styles Brigas, 
da bancada republicana, iden­
tificou o cr izadór r.orte-ame- 
iricano quo se anunciou ter 
sido transferido á União So­
viética, como sendo o “Mil- 
wauhce”. Brigea acrescentou 
ter ouvido “durante alguns 
d hs rumoros duma transfe­ 
rencia de belonaves’ , rumores 
esses que levavam o senador a 
exigir qua fosse levantado o 
"velaruim" ç.-e pesava sobre 
o assunto e outras questões de 
política internacional norte- 
americana.

FOI UM GOEPE
WASHINGTON, 24 (U. P.)

1 ONDRES, por via aérea — 
Premidos pelas necessidades ãe 
sua produção de guerra e pelo 
desfalque dia a dia «maior do 
seu potencial huma» o, os japo­
neses bradaram por socorro 
aos alemães, no sentido de que 
estes lhes enviem a toda pres- instruir trabalhadores ha lieis e 
*» alguns técnicos, de que não especialistas, de 
pedem prescindir para a ex- ' ' ’ ,
pensão do suas Incústrias ae- I miim fontes do Extrcn o Orien- 
ronáuticas, automobilísticas e te. *' ’ . ----- *”
do maquinário. Sem essas in- dústrias metropolitanas, os ni- 
dústrlas, não poderão svsten- . * 
tar por multo tempo mais .o industrializar os 
«sfaiço de | 
dar por maL  
inaçãc inexorável das forças 
anglo-americanas que, lenta 
mas seguramente, vão rolando 
pilo Pacífico e se aproximan- 
d«' a olhos vistos da metrópo­
le E, sem técnicos, suas In­
dústrias não sobreviverão. Dai, 
a urgência do podido, que se 
afigura um verdadeiro SOS 
do Mikado, a tal ponto an- 
gustioso, que os japoneses su­
gerem mesmo que a remessa 
cos peritos germânicos se faça 
por via submarina.

Esta necersiàade de homens 
experimentado» se faz sentir

vês da estrada «le ferro tran­
si), « riana; e, mais tarde, quan­
do Vichy ainda mantinha a 
posse de boa parte d<» Império 
Francê», pequenos grupos voa­
vam «le Berlim para o Império 
do Sol Nascente, via Afrl<^ 
Central, Madagascar e Indo­
china.

Hoje, as coisas são bem mais 
difíceis. Os técnicos não pode­
rão romper caminho através 
do bloqueio, pois seria denuv 
siado 
na« los 
cor» o 
nestes 
eretos 
estabelecendo 
com navios japoneses na costa . nu..,,,..,..,.™
dc Pacifico, «âo também enca- ■ podem ser aliiuentadas por ba- 
rlidos como impraticáveis.
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DESTRUIÇÃO DOS RESÍ­
DUOS FASCISTAS

Mais a/diante, o sr. Ciro Mar­
tins assinalou que os intelec­
tuais deverão cooperar con* 
os lideres das nações aliadas, 
contribuindo para a condensa­
ção de princípios bem defini­
dos fm torno de verdadeiras 
ideais anti-fascistas. E acres­
centou:

- Não nos iludamos. Ainda 
teremos que lutar muito até 
que se esfarelem os últimos 
resíduas do fascismo. Aí está 
o falangismo espanhol personi­
ficado no coronel Peron. E 
n ais perto de nós. entre nós, 
estão os remanescentes do in- 
tegralismo, obtusos, teimosos e 
fanáticos, sempre á espera de

Gaspar Dutra, exemplo vi­
de honradez e de coragem, 

lhe- fizeram.
Assim se argamassa o espí­

rito imortal de uma tropa decl- 
Assbn se 

.-_ memória dos bra-

—_ ARI" 005 _ _______ Pnnia Grossa. SAfeira, 25 de Ralo 3e TÇI1

Ml REUNIR-SE EM PORTO ALEGRE OS ESCRITORES ANTI-FASCÍSTAsTeTOBO oFaIs-------

centra esses fi-

HLHA! MÃE! HO’!
__ J#M» «ETEM n«R

cliada' .
Tnicialmente, W apreciado es­

critor^ gaúcho sugeriu a subs­
tituição da palavra "escrito­
res per "intelectuais’ abran­
gendo assim a totalidade dos 
homens de jmsamento, que se 
inferi ssam ■ democraticamente 
peles novos ramos da cultura 
r.c após-guerra.

Depois le aplaudir a idéia 
no sentido de imprimir uma 
feição nacional ao congresso, o 
romancista acentuou que a re­
união devei á aspirar a uma 
repercussão no continente E' 
que todos sabem que não são 
apenas os problemas nacionais 
que estão em jogo, mas os da 
América e do mundo, em face 
da rígida armadufa fascista.

DR. NIVON WEIGERT
«, residência: 7 de Setembro, 1028.

BR. BRAGA RAMOS
Eugwjheti» Scnamber, 51. Fane: 2«» R«- 

SoUmbra, 496.

QUartej^general no 
exercito de liberta,- 
ÇAO Da IUGOSLAVIa 24 (Pe­
lo gal. Josip Droz Tito, espe- 
ciabnente para a revista "Free 
'v9r'.d ■ de Nova York e dis­
tribuído em resumo pelo INS) 

que ri organização do 
tosso movimento de guerrilhei 
ros adquiri i earater geral, fui 
visitar Mihailovitch, cm minha 
chegada ao território libertido 
da Iugoslávia, cm agosto dc 
1941. afim de buscar sua coope 
ração para lançar uma ofensi­
va conjunta contra os alemães.

As conversações não logra­
ram bons resiltados. Dizendo 
çue a ocasião rão era adequa­
da e apresentando outras des­
culpas, Mihailovitch se negou 
obstinaidamente a começar a 
guerra contra os alemães. Não 
chegamos senão a estabelecer 
um acordo verbal, mediante o 
qual os "chetniks’’ de Mihul- 
lovitch manteriam uma atitu­
de leal para com os guerrilhei­
ros e não os atacariam.

Como por alguma azâc des­
conhecida Mihailovitch me to­
mou por um russo, permaneceu 
sob esta impressão algum tem 
po, falando abertamente 
croatas e de outros povos 
Iugoslávia, que em sua 
rião deviam f’car completamcn 
te subjugados acs servios.

Em conclusão Drija Mihailo­
vitch prometeu considerar a 
situação e comunicar-me quan- 
|.io suas unidades estivesseu. 
dispostas para começar a luta.

Mais tarde mandei uma car­
ta a Mihailovitch, de Krupa- 
ni pondo em relevo o perigo 
que resultaria se perdessemos 
o território libertado.

Mihailovitch concordou em 
■ que suas unidades combateríam 
I junto com as rossas, de outu- 
i fero até novembro de 1941. O;i 
! triunfos alcançados pelos r cs- 
! sos guerrilheiros de um lado 

provocaram alarma entre rs 
alemães e os soldados de Ne- 
kucli e de outro a n veja de 
Mihailovitch e seus oficiais. 

IFiz todo o possível para evitar 
cheques e novamente propus 

. a Mihailovitch que se negocias 
se um acordo. Depois fui ou­
tra vez a Ravn, agora acompa- , 
nhado dos nossos membros do 
Alto Coman io. O projeto de 
acordo que havia preparado co 
bria 10 pontos, mas durante as 
negeeiações na aldeia de Bra- 
ciji rão chegimos a um acor­
do no ponto mais importante 
— a questão do comando con­
junto.

Chegamos com mais facilida­
de ao acordo sòtre armamen­
tos. No dia seguinte, ao termi­
narem as negociações entrega­
mos a Mihailovitch ft)O fuzis 
novos e 25.000 cartuchos de 
nosso arsenal

E' digno de regist» que Mi­
hailovitch recusou minha pro­
posta para que o capitão bri­
tânico Hudson, que estava nu­
ma sala vizinha, participasse 
das negociações.

Quatro dias depois das nego­
ciações < s "chetniks" de Mi­
hailovitch nos atacaram com 
os mesmes fuzis e cartuchos 
que tinham ncebido de nossas

DR, MOISÉS DEIAB
Patrocina «anoas eivais, e seereials e criminai» azn 

todo o Botado. Rootólnoia e eserltório: Marechal OtMW- 
ro. Fone: 3#4.

DR. ARI FLORENCIO GUIMARAES
Cível o Cemérelo. ■oorltóiio o residência: «enoral 

Carneiro, M7.

Empreza de Luiz Rodrigues
8"lídamente instalado á rua Balduiuo Taques (Defronte o Grnpo Escolar Júlio Teodoricoí 

»W»TS LamÍBa.re,-<<*'8. **” A± pis‘a- Ro,1,, Qi|?anle’ Carrassél, Balanças Ve 
«lanas, Torpedo fispertire. — Grande shd* animado por

CURTUME PO.TOOSS® I. ffllTaT
SAPATOES - SOLAS — VAQUETâg, _ CROMOS, etc.

Couros de porco em geral.
Escritórfo: Rua Dr. Colares, 108 , 
—” ~ !>. Grossa — Paraná*

COUROSEPELES SILVESTRES 
------ Cêra, mél de abelha, crina e lã______  

- - - - - - WajíeríCia._ _ _ _ _
AH. ERNESTO VILELA, ILO 15 PONTA GROSSA.

URIDINA
granado

E UIURÉTICO 
DISSOLVENTE DO ÁCIDO ÚRICÔ

(w REGULADOR VIEIRA)
* MULHER EVITARA’ DORES — Al 1VIA AS 

CÓLICAS ÜTERINAS
Kmprega-oe eom vaht«s»ff 

i>sr» c&mbater aa irregiilaii 
dadea daut funçõe» periódica: 
da» senhora*. K’ calmante » 
regulador de.saç fungôe»

TbUXO-8IDATLNA~, peh 
eua comprovada eficacia, 4 
muito receitada. Deve »er usa 
Aa com constanels.

FLUXO • SEDATINA 
•««Wfcra-a» «m

fizemos pressão
10 OCO 

:om os

(cuiiceitos sem ranço le aristo- 
cratismo filhos do povo, os in- 

, - ------- 1 em con­
gresso, poderíam contribuir pa­
ia um melhor entendimento 
entre o governo c as camadas 
populares, colaborando assim, 
para criar um ambiente propí 
cio de união nacional para > 
exército expedicionário.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Jos^Bonifacio!81^- '’ 2^'^' ~ C,,rit'ba

I » ‘Miílllll à S^- Si Jf IIII     I I I I 1   I I I I I I | | | K

MANOEL SOARES DOS SANTOS
®»<u-itório » residôaei»; Rur j» ie Nevemir. 34».

s OS BRASILEIROS

pavlihã™ uâa inttnomiim a ”l0’ E 08 trocadilhNtas da pín- 
dí» n ‘X direito, ?^fade' t,,w mural do ri<’íc i10 d^em

de nossa cultura e de of «J17’ dps?° Kesto patriótico e 
vilizaeào! Todos os bmsllelrn- "Tã í”' estigmatizar a si- su,. iouos os brasileiros nuosfdade e a Impáfia soJerte'

F>>RTO ALEGRE. 20 (Espc- 
fi 1 ;. A próMma realização 
p .' entiiefso de Escritores dc 

■Tadc está movimentando a 
l«à!SG ,lvs intelectuais e inte- 

■satido toda a população 
f,,;, ^Umas sugestões já foram 
fm IS no 3erüdo de se tran.- 
n, J”ar 0 congresso estadual 
, . conclave nacional, com a
‘"•tieipação o’os homens de le- 
|■ f'e todo o país.

Ã ALA O ESCRITOR CIRO 
MARTINS

propósito do interessante 
fc u111®' n ‘ COrre>° do Povo". 

D11tirmando ai "er.quete” sobre 
^/"'■'mito, ouviu o sr. Cira 

!,'tms. romancista de ' Men- 
dRem errante’ e "Porteira fe-

' 'híih? (i? Pai’s sc"tiu> na Pic- G. de campanha para onde se 
MecL1'.r1<LZÍ’ d0 ’6U Zcs'°- 1'comovcr, ce.to ‘de quo raô 
Mre y’‘}b!‘rt»e franca do missão é uma parte integrante 
•‘aula rí i a 1 Francisco dc da vitória, nerta luto contra a 
'■Oiiceiii.i^’- , ’ em otrevista selga reia nazi-fasclcto! Não 

«'ida a imprensa pamen- *■
Trter.l.™ a • rapavei ao sen dever, não se

flc-cid .á- °,da caserna, solda-! “fastou do Ex»rcito muna ho- 
Hti, «,17a" da Renúbllca, esp(- Periglosa para a Nação, não 
*<'ÍÔt«e,V0S0 e cheio de ab.ne- Preferiu o c<»modismo palavro- 
‘eti Paci com a terra Io iRO dos interesses particulares, 
°ifava i?’ ® «^-comandante da " ' '
‘''níeni R''S'a'> Militar, iecen- 
'al Za<ari í«StíuWAO pe,° Ke”e‘

“C»‘tos de Assunção, re- 
l4l|>0rtdnaa'Pe’.0 d’,S muls I‘lta» 
Ser<’ha ■< 0- Bra< com a 
'‘"'>1 a cJe nm j’,sín« 
•'«todU.. * í<!“ decisão de uma 

„ 'nxrla formm;'o mor,il, 
Á» li>n ,e,’’1fpai e a abnegação 
°tatá’m"'!l afpitO » tedos os 
U" lio^l “toteriais e socims 
biq POss'i'>> acometer á sua rá-

õ VERDADEIR8 MILITAR’NÃO VA01Á AO CHAMÃDÕ ÕAlÀTRIÍi
I GENERAL PAVLA CIDADE DA’UM EDIFICANTE EXEMPLO DE DIGNIDADE A TODO

“BOA SAUDE. “MOCIDADE.”
HDAWfre ANALISjiIJOS PELO Laboralorto BromatofX do Rto 

^^kTdS?’^7^8. 6 2W3 E raWAMETOFABRICADOS COM ABSOLUTA GARANTIA DAS

industriai Adalberto Araújo S. A.
TaMfiM 9 J*Wea ® FMrWorio Roa Dr« Solares, 16 a 38.

Ta,pSrama “Juprter”
PONTA GROSSA —-- P A n i ■

seu lote, bote de gato que dá 
o tapa e escondo a mão mas 
sempre denunciador. 
danes acanhadas e 
de r< ssentidos, eles vivem so­
nhando com o dia em que pu­
dessem apreender livros quei- 
n ar livros, suspender jornais, 
aprisionar homens, despresti­
giar idéias, macaquear-se eni 
camisas desta ou daquela cor 
E sobretudo ...
Ihos do diabo que os escrito­
res têm o dever de 
opinião pública

RETN1AO DE E4CKITORFS 
DO NOETi: E SVL 

Continuando o escritor Ciro 
Martins aventou a idéia do se 
proporcionar uma reunião de

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
CWarw, ao». Eeue: 4«B.

,|Ui(pt<,lllos ,l'-ima hora fehricl- 
%ón’n?'!lm,lnstanto <Ie eutu- 
^""lento ei'’'lra? peMs' n’k!n 

likt- .í,oacnlar para a nos-
4s Wsír política c militar, 
’’ b.in... ‘V d.'‘ compareccrmoH 
’ll,»lsrn^M . de sang»ic que o

\Of,‘rtítc. á cultura ocl- 
••Blii A P°skão do militar é 
^Mcã.? 7s.a 6 também a 
•“fcliei” do civil, pois que do 
fi<io „ d,OB batalhões têm sur- 
11('SS» e7-adul‘7- - :.....V, - «-
l'ífSs„ c'ência e .Io nosso pro • I'll(,erão renunciar :<o esforço, 
'‘•'('art COmo do vei tre da so- ------- ---------------
'"os k. “Pareceram já legti- 
•“'ka k "1art is dc n,;ssa oegu-

‘Ts^c da defesa nacional. I 
i'u to ffeneral, convidado pa- 
fosta.®ucrr.A> fó tem uma ros- 

; aceitar . isso resirno

^rhhn a^e dos nossos 
VMús uí-’ cílbís de «««Ta. 
flo, -o<“s hauridas no passa- 
s'“. a« rv i'ain Para u te tran- 
‘"s açõas duras e glorio- 
'"tijiV?10, a<lucl“- Ele não irá 
S4leri» ?,u fiIho fornia na 
'“•ak 1 idealista des jovens ofi. 
" <n> ■ Fo*’ça Expedicionária 

outro, ainda na. Escola, 
•'“bhit a mesma inflexível dc- 
"lorrr aça — «lar tido de si, 
^iiitK^t mocidade, brio, lionra, 
thi ,cs’ 1 ”q / iísi do Brasil.
tfvn , “oral Paula Cidade não 

S5o. só minuto de vacila- 
^trin eoe',en lo o chamado da 
Piirn ’ voltou-se intelrameute 
•otdjn? futuro, inflamou-se; 
i,|to aente ra aceitação de um w.<? <s.wv,w —

íe P^ndíssimas Cartas á Dr. Euclydes Mon- 
“sabHidadrs, adido ao Q. teiro — IBAITl (ex-Barra

Bonita) — Paraná.

DR. NEWTON SUUZA E SILVA
T- AdoY2Fad0’ Ca.i5to Postal, 97. Esoritoríj: M Deodoro. 28Í 
fone zOs — F.esídeneia. Praça Floriano, 62. — Fone 454.

DR. 1 SEVERING PEREIRA RAMOS
Causas cíveis, comerciais criminais, execuções, co- 

bianças, falências, inventáries, divisão e demarcação ds 
terras, defesas no Tribunal do ,Turf, olaboração do con­
tratos, legitimação terras naturallzaçccs, registros 
de minas e, sem exceção, todos os negocios da sua pro­
fissão. Consultas e parecei-es. Custeia causas. Escritó­
rio: Mantos Ihimoat, 392. Talefono: 21

• .iivciuaue, orio, tionra, i muciia, quasi sem
li?^.1 J,da.. C1'fi,n> P'Ia uso, marca "Robust” de San- 

| ta Etienne (França) com um 
certificado de garantia for­
necido pela fabrica, acompa­
nhada de vários pertences 
inclusive cartuchos carrega­
dos. Preço Cr$ 2.000,00 —

mães.
In pois Mihailovitch passou >i 

cooperar abertamente com os 
alemães

lai então 
sobre os alemães, c 
“chetnics”. desgotosos ___  __
seus chefes, aliaram-se ás nos­
sas tropas. Travaram-ss de­
pois muito3 combates sargren- 
los entre nossas forçes e as 
de Mihailovitch.

f.urante nais de dois anoi 
o mundo esteve enganado a 
icspcito da verdadeira situa­
ção na Iugoslávia. E facil de 
compreender que isso é fruto 
da completa eunfusão sobre a 
nossa luta Nossos s< Idados e 
camponeses admiravam-se quan 
do o traidor Draja _‘ã. 
vitch era elogiado pelas c;t 
ções de radio e aelos jornal 
ao mesmo tempo que comba­
tiam contra nós sob o - —.....
do de oficiais alemães.

Tomemos apsnas um 
plo. na batalha por Konjic. em. 
que Mihailovitch com seus
I Suü 'chetnics tombateu ao 
lado d< s alemães c dos ho­
mens dc Nedich, e dos bulga- 
r< s, etc ..

Durante esse tempo as esia- 
çi es de ra.iiu estrangeiras di­
ziam que Mihailovitch ataca­
va o inimigo ao sul, ajudando 
assim os guerrilheiros

Síria dificil encontrar em 
toda a historia um paralelo j.a 
ra a injustiça que <e tem co- 
metico c-tn essas mentiias.

Agradecemos aos nossos alia- 
'dcs dc teiem compresndido, 
embora tardiameme. quem es­
tá combatendo) na Iugoslávia e 
a quem devem ajuda’.'

I .. purante 3 anos de luta so­
brehumana, combatemos ~... 
com iç .es que dificilmente en­
contram precedentes. Numa 
pequena cidadela da Democra­
cia dentro da Fortaleza Euro­
péia de Hitler, estamos hoje 
sob o ataque constante de for 
ças muito superiores, que se 
propuem a nos destruir

Quem tem frustrado os pla­
nos de ilitler?

Primeiro. a irquebrantavcl 
vontade de nossos povos e sua 
determinação de morrer com­
batendo do que s erem escravos 
dos fascistas invasores; segun­
do a pre funda fé na vitoria 
dos aliados, que a União So­
viética permitiu que se tornas 
se mais oreve; terceiro: a 
emergencia neste gigantesco e 
oisigual combate de nosso hc- 
roíco Exercito de Libertação 
do povo.

Hoje temos um exercito de 
306 600 hemens, equipado com 
ain omentos que conseguimos 
tomar do inimigo. Com a aju­
da das armas aliadas pode­
riamos levantar un- exercito 
de 750 000 a .800.000 homens.

II abalhando com ,u ssos alia 
dfs, esse exercito dará o golpo 
final aos invasores alemães e 
fascistas.

Hoje temos um verdadeiro 
governo do povo desenvolvido 
ro processo desta luta e elei­
to por voto popular.

Nosso povo deseja e 
que os aliados não tardarão a 
dar o reconhecimento oficial 
a esse governo, como o uníco 
que representa d verdadeiro 
povo dá Iugoslávia.

a pingues lucros, pelas tarefas 
ingentes e fadigosas que terá 
de enfrentar nas frentes euro­
péias. Mostrou a Inteireza de 
t ua fibra moral, como também 
outros eminentes generais, cujo 
espírito pessue um único ro- 
Cão solar da felicidade coleti- 
flexn. o aae desce da irradia-i 
va. A confiança que nele de- 
I "sitaram, ele n rierece lute* 

gralmentn. Podería objetar ale­
gações, apresento- motivos, so 
a sua alma estivesse fascina Ia 
por interesses mbalternos, po- 
i nipregos divcrsionlstas onde a 
conslrutura moral se dilue no 
caldo gordo das cspó-tulai se­
dutoras. Podería já ter renun­
ciado á ntivbladí, traçando na 
sua renúncia em hora tão 
amarga para o Brasil o perfil 
indelével de uma escapatória, 
muito mais grave se acompa­
nhada dc transações possrnls e 
viscosas. Os que ating’ram o 

,.M0 -------- - Biir_ limite do sou tempo ou senec-
erd:ideir<?s luminares de ' l,l,le respeitável c pr ba, estes 
toêmia e do nosso pro- ’ federão renunciar i>o esforço, 

m. "v>, -onin embora continuem, na reserva,
apareceram já Ieg*í- a <1,ldar com o mesmo amor e 

»• a mesma vigilanela, dos supre­
mos interesses da Pátria. Os 
válidos, não. Os eainazes, nun­
ca E, sondo válido o capaz, 
entre os que mais o sejim, não 
podería ser mais bela a atitu­
de do brilhante general Paula 
Cidade, submetendo-se de todo 
o coração ã consulta que o 
Cbtfe da Nação e o ínclito Mi­
nistro da Guerra, generil Euri-

FU! TRAÍDO POR Iffiffl
lomcH

Artigo Especial do Marechal Tito

v a ? a
Di se..a-sc alugar uma 

:<• centre, eom todas as Ui>M- 
'laçies sanitárias, etc. Ofeita.s 
pelo fone: 6-4-7

MARIO LIMA SANTOS
c«."«Ft.«•

nos centrais e sulistas ei jas 
credenciais seriam os traba- 
Ihos que veem desenvolvendo 
pela formação de uma meata- 
kdaue sã e democrática do po­
vo brasileiro Essa reunião pos­
sibilitaria a todos um autênú- ' 
co levantamento da rcalidad; 
r.nefonal.

E concluiu:
— Homens livres, sem pre­

conceitos sem ranço le aristo-

prevenii a tcl> ctuais. reunidos

Vende-se uma calibre 16, 
dois canos, môcha, qtuasi sem

í

AVO
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Binrid dos Campos
0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA’ Ponta Grossa, 5.a=feir a. 25 de Ma o de 194

TRÍPLICE âtaoue aéreo .
Ml-

LONDRES, 24 (U. P.) -

DIFÍCIL A RETIFADA

do

CR.S 100.00
13Foi

Condecorado
Ponta Grossa, 25 de Maio de 1944-

AZTÉCAS
MODERNA MISTURA DE TABACOS FINOS

CIO IMPÉRIO (0 Melhor Cinema Da Cidade)J
PROPRIEDADE :JOSE’ PIERRI EMPREZAí MIRANDA & CIA.

e 9,15 horas da noite,

7 fias
-de Licença

ATACAM DE
MADRUGADA:babado: 4 Filmes!

MUNI,Um máximo

4-

RUt 15 DE NOVEMBRO 375 — FONE: 3 8.0

A MENSAGEM DO PRESI­
DENTE ARROYO DEL Rlü

demo-
as mu-

te, fecharam 
tecorvo. outro 
das defesas 
rio Doma.

Embargos á
Tionia —

Lucillc Bali c 
dc alegria e. bom 
tacle lou.-a 1<> sair

O niafs humano, arrebatador filme de 
com a sedutora AN NA LEE, sir CEDRICBE 
o milhares de extras'

CHEVROLET 1940, li*38 
E 1923.

PleoipotenciáriíE po!»es na 
União Soviética

PAUL _ _ 
HARDtVfCKB

da capital 
assistiu. hoje, 
ac desfile òa 
de Infantaria 
Expedicionária 
Nos aplausos

LONDRES, 24 (U. P.) — 
A D. N. B. informa que no 
momento estão se travando 
grandes combates aéreos so­
bre Berlim.

■ 1 f >."<
 

detalhariam raro para 
Brasil, pelo EE.IP. O 

loóutórís que 
nos vários 

obssrvaçâo, foi

PEÇAS PARA AU
TüMOVEIS

WASHINGTON, 24 ‘U.P.l — 
Fi suspenso, já ha algum tem 
pc c auxílio de empréstimos 
t arrendamentos á Turquia.

Esta suspensão atinge, in- 
cli sivo armamentos, ..artigos 
He consumo/ civil.

A. informação foi prestaria 
pelo sub-s?cretário de Estado, 
sr. Stetiniús. CL snb-chanceler 
( rcHnon comentar as declara­
ções de Churchill em relaçao 
a Turquia, Icctarando que só 
o feria depois de ler cumplo- 
tamente o discurso do pri­
meiro minist'. c britânico.

No entanto manifestou sua 
crença de que Ch.irehill esti- 
rrsse com a razão quanio 
afnmou que a situação russo- 
polonesa não é tão séria como 
parece superflcialmente.

hora em 
o povo do 
de dar um 

exemplos 
ameri-

(10 IKS,'
Aictor Mat ire num desses filtres cheios 
humor, que tleixe a gente com uma von- 
pela rua e:r passo ne conga. .

A 75 QUILÔMETROS 
DE ROMA!

NOBRES EXEMPLOS..
i Conclusão da la. pagina) 

tercâmljio de es-udos.
Depois de firmado o ato, 

o ministro Osvaldo Aranha 
f®z uso da palavra, dizendo 
em resumo que não somen­
te tinha, muito prazer em 
ter subscrito tal do.cumenío 
destinado s aproximar espi- 
ritualmentj dois povos, mas 
também se s-niia honrado 
em faze-lo nesta 
que o governo e 
Equauor acabam 
dos mais nobres
nos anais da vida 
cana. Concluiu afirmando 
acreditar que esta oportuni­
dade lhe era gratíssima pa­
ra agradecer em nome do 
governo e do povo do Bra­
sil o muito que o embaixa­
dor Zaidumbido havia feito 
para — confraternização da 
família continental.

S" 
4 •'
5. ° 

Itãha.
6. ° -

, O PRIMEIRO GRANDE FILME DE AMOR SORRE 03 
MAIS ARROJADOS COMBATENTES DK HOJE!

Domingo, em fa sessões: 7,15

de desta.ia- 
e de fer ina­

ções militares que li.tam con 
tra os ocupantes germânicos, 
rum unico exército do povo.

Durante vários meses o 
Conselho conseguia criar cé­
lulas e organizações locais 
na Polonia. e taml em Inten­
sificar a luta armada contra 
a ccupação das forças ger­
mânicas. ,

Atacam com a rapiiec do raio 
nios . E amam como o disepim e sonham 
lheres!

Lutam como 
to Ias

Tda a te es !á crêsa e Mfe ao Wo fe presirfeate ene .de-sref o« felte ao Mfhaàta

VARGAS ÉSTAÓKTA DÓ PÓ Ví

“Industrias João José Zattaf

tler".
O desfile da la. Divisão 

Ca Força Expedicionária 
iiiiciouHse logo. após ter o 
piesidenti Getulio Vargas 
pronunciado > sen cUscur- 
so_de saudação aos nossos 
sulcados. Todo o desenro­
lar da parada fei irradia- 
.00
O 
sirviço de

■ se revezavam 
I ósto.s de 
iau dos mais perfeitos até 
h< je realizados em t.do c> 
país. Terminado o desfilj 
pouco antes das 16 horas, 
o j residente Getulio Var­
gas _ recibeu estrondosa 
ovação popular em odo o 
percurso da Avenida, onda 
o povo praticamente blo­
queava o carro presiden­
cial, na angia incoiuda <_. 
lhe reafirmar sua patrióti­
ca e decidida adesão.

LONDRES, 
Foi estimado 
número de 
com bases na Inglaterra 
Italia, que crivaram <’ 
ba? e balais o c 
ropeu, desde o c___
cila até.os Alpes.

< Conclusão da ia. página) 
o «rco de Pon- 

vital baluarte 
nazistas ao sul

Enfim.» revelada a tática dos famosos “co 
mandos”!

HOJE------ 5.a Feira5 as 8,15 hrs.------- HOJE
O MMOR E MELHOR IKOGRAMA DA NOITE

— LEIS BIOLCGIGAS -- Comp. Nacional.
— R..K.Q. JORNAL, 101 - Not. da guerra.
— O1ENCIA POPULAR N ‘ 5 — ShÒrt colorida.
- INVENÇÃO DO BA Kl L1IO — D< senho.

— NCTICIARIO UNIVIRSAL, 264 - A guerra na

♦fMHII I 14-t'i H > |.e4»W 11 HtHI | M I I I I | lil-+-M-*-H.4-»4'.M4

ESTOCOLMO, 24 (U.
A agência íic.iciosa aI, i 
anunciou ao m io dia de »’“j 
qtre aviões nor[e-;.meri<'i"1, 
haviam chegado 'aos -sul;l 
bios de Bcdim.

RIO, 24 (A. N.) — O Pre­
sidente Getulio Vargas re­
cebeu do presidente Carlos 
Arroyo dei Rio, do Equa­
dor, o telxgrama seguinte:

“Tenho a honra de acu­
sar c atencioso telegrama 
de vossa excia. pelo qual é 
Equador, como resultado 
das gestões realizadas pelo 
eminente chanceler do Bra­
sil sr. Osvaldo Aranha e 
com o apoio dos demais 
mediadores, a fórmula de 
solução para as divergên­
cias surgidas na execução 
do protocolo de limites as­
sinado nessa cidade em 
1942, para termino do lití­
gio territorial exstente cota 
o Perú. Antes de mais nada, 
cumpre ma agradecer a v. 
excia. pela amistosa e deci­
siva participação de seu 
governo e de maneira es­
pecial ao seu notavel chan­
celer, que puderam chegar 
á feliz solução indicada. O 
Equador que durante todo 
o curso desse litígio deu 
constantes o inequívocas 
provas de seu espírito a»e- 
ricanista e que amimou por 
este mejo a assinatura do 
referido protocolo como 
meio de terminar a situa­
ção que se creara e de sua 
parte fez tudo para condu*- 
z\r 3 execução daquele con­
vênio de modo a aceitar a 
mencionada fórmula, já pro­
cedera de acordo com a in­
sinuação de v. excia. ao 
enviar a sugestão ali con­
tida. Oxaia, este novo passo 
venha contribuir para o im­
pério da Paz no continente 
americano.’’

No histórico momento 
que vivo o Brasil uma 
verdade é compreendida 
de toilos: assim como 
soube > novo brasileiro 
prestigiar > presidente Ge­
tulio Vargas nas horas de- 
sieívas era que aceitou a 
guerra contra as foténcias 
nazi-fascistus, hoje, quan­
do nos ' aprestames para 
re vidar. no campo de com- 
kiite, o- agravo recebido, 
cstfi a êla mais unido. Ti­
vemos diant i dos nossos 
olhos a mais cabal, positiva 
e eficaz demonstração dc. 
notável esfirço nalizadc 
no aparolhomento de nos­
sas forças militares para 
que pássassr.nos das pa­
lavras aos fatos. Rodemos 
afirmar, • om legítimo or­
gulho, qus o nossos ofi­
ciais hão de apontar a seus 
comanda-los, na difícil 
prova qtn e aguarda, o 
caminho da gloria — coo­
perando com os nossos 
aluídos na lestruiçõo do 
Nelcch nazista que hoje 
se esconde atraz da cha-

h-nru! ITá00 fUn>* de*^ iUe vep‘ conquistando e ba­
tendo todos os rseords” «m todos os cinemas do BrasH!!'.

SENDO ESTE 0 MAIS COMPLETO 
KAOA DEVENDO AOS MELHOHES DE $. PAULO E 

‘------- ! CASEWRAS INGLESAS.

pago ao sr. José Chaves, soldado da Cia. P.E.2dò 
R.I., pelo cheque que encontrou em uma carteira dos afa­
mados cigarros A2TECAS, adquirida no Armazém Reem­

bolsável i'o 13 R.I.
MAIS PRÊMIOS DE CRS 50,00

Continuando a ;ua grande distirbuição de prêmios de 
Cr$ 50,00, feram contemplados mais os seguintes senhores: 
L. Cundari, funcionirio da Cia. Prada de Eletricidade, ci­

garros AZTECAS que •idqiriu no Chaiben... Chega.
Joaquim Moreira Fraga, funcionário da E. Fdro. adquiri­

da a carteira na casa comercial do sr. José Salús Rosa, 
á av. Carlos Cavalcanti.

E’ a esperada, revelante, l.iegmilávcl. realista c vibeante 
super-produção que lhes teca >á ■> iliu < om qs,s
rnmiles emoções!!!

i As emisseras locais inform3 
que acaba de ser dado f

I Berlim um alarme anti-í^r, 
| saindo do ar verias rstaÇ0 
de rádio.

Acredita-se que aviões 
dos estejam soJj evoando , 
pitai do “Reicli”, pross^! 
do na sua ofensiva de prc 
vasão.

.... ..................................... ............ ....................... .........................

EM ORGANIZAÇAO
CONVOCAÇÃO DOS SRS. SUBSCRITORES

ações
nrArPel? pres.cn,te,8â0 convidados os srs. subscritores
açoes da soctedada anônima em organização acima J>'e"

d i Republica 
, em< cíonaáo, 

la Divi.ião 
da Força 
Brasileira, 
tributades 

aos barbosos soidadi s bra- 
silcirife, a multidúc que 
l ii :i Avenida para saúdã- 
los, trad>izi i uma certeza 
nacional. 4 do que 03 ho- 
ruenS- desta geração repro- 
itiiAirão, além-mar, as glo- 

■ lit.s imperecívc is daqueles 
com quem Caxias repar 
tiu sua so.-te, no combate, 
entem co-io hoje, á ditadu­
ra imperialista. De fát j, 
os; rapazes que esta tarde 
cesfilaram perante o chefs 
da Nação, não cc/segui­
ram ocultar o ocgvlbo de 
que estavam possuídos co­
mo legítimos depesitarios. 
que são, da honra nacional 
ultrajada, pelo mais torpe 
atentado submarino de 

• que temos iteordação.

m-

>ti- João Vargas de Oliveira
• Praça Barão de Guaraúna, 78.

EfLÜS f DfMílS 
fiff.CCW flí 

COilF.Ü CAHHjS

OS VALENTES 0A GUARDA
Continuação

MAGRO - INDOLENTE
Para os magros e indoKntes’ 
em virtude da^fraqueza £il,t' 
aniquila as forças, o uso 
VANADIOE é indispensável' 

:Se alguém de sua casa estive1 
^com os olhos isem brilhO;
^pernas fracas, sem disposiía° 

sem apetite, 1 ecomende 
NAD1OL, o fortificTante

.... fortifica. E’ aconselhado l’ara„ 
senhoras palidas, moças anêmicas e sem vida, P»r8 
homens de qualquer idade e para as crianças, s°' 

tretudo- na idade do crescimento.

0 CONSELHO DF VARS0VIA RESOLVEU AGRU­
PAR TODOS OS GUERRILHEIROS NUM UN1CO 
EXERCITO DO POVO PARA A LUTA CONTRA

A OCUPAÇÃO (iERMANICA
MOSCOU, 24 (U. P.) — Os 1 mão, unificar todos' os grupos 

plenipotenciá-ios do governo t po guerrilheires, 
de resistência polonês chega- | mentos armados 
.ram a esti cidcide, proceden­
te» <lo território da Polonia, 
afim de avis‘ar-se ccm os di­
rigentes da União de .Patrió 
tas Poloneses.

Revelou-se quo será tratado 
0 problema do alistamento dss 
poloneses, para organização do 
ex<leito polonês de liberta­
ção.

MGSCOU, 24 (U. P.) — Uma 
nota do presi lente da União 
cios Partidos Poloneses infor­
ma que òa representantes do 
Conselho Nac!o:ial da Pdo- 
l ia ocupada chegaram á Mcs 
cou ha vários dias, afim de 
(Miarem eni eontacto coir. as 
atividades ia União dos Pa 
triótas Poloneses na Rússia e 
com o l.° exírcito polonês 0 
esiabelecerim ligação com os 
governos aliados, inclusive 
com a União Soviética.

Fssa nota é a primeira in­
formação publicada pela im- 
prer.sa soviética sobre a exis­
tência Ido Conselho Nacional 
polonês, organizado a l.° de 
Janeiro do ano em curso e 
txplioa que o Conselho foi 
criado em Varcóvia pelos "par 
tidos e grupos políticos que 
.lutam centra a ocupação ger­
mânica ’.

A nota em questão declara, 
por outro lado, que se resol­
veu. durants a primeira reu-

VIDA CONTRA VIDA
drama Param. 1 nt, com Burgrss Meiedith
0 HOMEM DE AÇO

’ Coilti 11 l cão.
ESPOSAS EM PE’ DE GUERRA

, comedia com I’m crácio. FloHsoela Juiubai r a sca. Rir a valer!

Agradeciíüento e Missa
A família de Alberto Diedrichs vem agradecer dej° 

0 coraçao a todos os seus parentes e pessoas andK11; 
que lhe trouxeram conforto para a grande dor por 411
Passaram, quer com palavras, qlcr enviando flores, 9|ie' 
visitando a câmara ardente d e seu sempre lembrado esPú 
so, pai, sogro, cunhrdo e avô

ALBERTO DIEDRICHS
íabeido nesta cidade. Agradece, de modo especial, 

lnndÂre C1bond?s? lacu tut.vo dr. Ctrlos Ribeiro de 
| cedo, pulo cnrinho e dedicação com que tratou do sa’^ 
so extinto, empregando nesse sent do todo.s os recii>'s0 
da ciência medica. Convida a todos para assistirei*1.,,’

oe ,7,0 dl1’ nianda re:ar na Matriz de In,J,íl(UP 
va as 8 horas do dia 26 do corrente. Antecipada111’ 
agradece, por mais este ato de fé e religião

NAPOLE4, 24 (U.P.) — As 
tToj-as norte aniecicanas que 
rutnpcram 0 anel defensivo 

| ah mão em torno Ja cabeça de 
i praia de Anzio, ccrtaram a 
l Via Apia num po.ito ao su- 

< oeste de Cisterna e assim 
passaram a dificultai a reti­
rada dos 17 divisõei de K<s- 
siiling que u encontram em­
penhadas em tr imenda bata­
lha defensiva na principal 
frente italiana

CGüIítA CrtSr*’ 

QUW COS C*'

cionada, para a Assembléia Im q"e sérão no< 
dos tr.is peritos para procedcrcm a aval’a%o dos bens ’ 
direitos a serem incorporados ngtrin ônín d-, co1”!’?

“ X i J 7' «“V. no «str!f-ór’0 da firnm individ.^ 
deste EMado localidade de Fernandes Pinl>e W'

Fernandes Pinheiro, 25 de Maio de 1944.
João José Zattar

— ■imi.i____  Fundador

WASHINGTON, 24 'IIP? — 
O Departamento da Marir ha 
anunciou qiu o contra almi­
rante Augustin G. Beauregari, 
que serviu durante muitos 
anos no Brasil, recebeu a con 

'd< coração da Legião do Mé­
rito. pela sua contribuição 1 os 
esforços de guerra EE. UU.- 
Brasil.

O contra-almirante vivo, 
atualmente, na Califórnia ten 
do servido como chefe da 
mie são naval norte americana 

l no Brasil.

24 (U. Pd’ 
cm 

aviões alia«5 
. m e 

uram de bo 
continente 
canal da >‘al 

vxau CTIC-Va 7MpuS.
1 Essa ofensiva culininoa^ 
| um tríplice ataque nci te'^1.
; ricano a Berlim, aos sU1> 
bios de Paris e Vicnai

prer.sa

